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CONGRESSO NACIONAL 

lf.m 1.' de ·outubro de ).?57, às 21,00 .horas no Palúcio da Lima;·;) dos ·Deputados 

ORD"El\'1 

Veto presidencial (parcta!) uo n·ojeto ae Lel n.0 1.168, de 1956 na 

Cámara- dos Deputados e. 282, de 1951, no Senado Federal, c:iue cria cédplas 

de crédito l'Ul\l.1 e dã ~uiras providénmas; tendo Relatório sob n.0 25:_ da 

(;omissão Mista de.signada de acôrdo com o art. 4li do Regimento Comum. 

'(E111 continuação) . · 

SENADO 
Fuço saber que o Senado Federal provou e eu. nos têrmo.s do ftl'L 27, 

letra ;.n'' do Regimento Interno, promulgo 3 segninte 

RESOLUÇAC 

N ... Z.01 de 1.957 

Artigo único. E conced!da aposenbUoria a :Manoel José da suva, 

Ajudante de Porteir(), classe ••M'', no cargo~de PorteiTo, classe •·N'', do 

Quadro da Secretn.ria do Senado Federal, nos tênnos do art. 191, § V'', da 

Constituiçã.o Federal~ combinado com o att. 184, ltem I. ela Lei n.0 1. 711, 

de 2& de outubro de 1952 (Estatuto dos Funcionál'ios Públicos Civis da Uulão), 

liJ~corporando-se nos respectivos pr-oventos àn inativid.;.~.de ll gratificação 

.adicional co:'l'espondente. 

~eiU.d.o Fedem!, em 30 de setembro de 1957 4 

Senador Apoiôno Sale.• 

Vice-Presidcn.te do Senado Federal, 

no exercício da Ptcsicléncia 

CONVOCAÇAO 

Convido os ~rs. Mem\~s da Ccmissúo 11isla de Red:c:âQ da Conso~td::1r.ão 

das Le:~ do Tl'<lb~.Jho para uma reunião a renLzar.~c no PaláClO ~Jom\>e, 

na próxima 5.a fc:ra, d;.a 3 do conente. à~ IG hotU. 

Senador Lima Tútcira. 

P•·esiae~ltt 

DO DI A 

OnH::\ T:\Ç\0 P.\1L\ ~\ \'U'l'.\i_.':\0 
Cédulrt 

N .~ Dispositivo a que se refere 
5 4.0 d-o aá .• ::lO (parte) 
6 Art. 31 (parte) 
7 Art. 32 e 1iCU par:i&-'1::; f a 
8 Art. 35 

FEDERAL 
Mesa 

Presldente - J'1ão Uoulart . I \llCe-1 
Pres,dente da a.-,;::.:Jh1:ral. 

Vwe-P?eSlácnte - Senactm· Apolômo 
Sales. · 

1. O) Secretarw .Scnactot Lima Te1-
xe1ta. 

2. 0 Secretáno - Senador Fn:'ltu Ca-
vaJc.antL ; 

3. o Se. etar1o ....:. Senador · Vitorinv 
- Freire. 

4 ... Secretano - Sento.dor K-erginaJC!o 
Ca vaJcantJ. 

1." Supte1tte 
Vieira. 

Senador Mourão 

2. o Suplente - ·SenadO!' Prisco dOJ! 
s.mtos. 

Comissão Diretora 

Ltma Tetxeua. 

Ap-J/nnià . Sales Ptf'Sidente. 

Fre1ta:s CavaJcantL 

Vwwnno fTe1re. 

Kcr~maldo Ca\'3.1~3-ntt. 

------~-----------~ 

ComíssbH !'crmaneme:s 

Com1ssão de Constituição 
e Jus:iça 

Cunlu. Melo - Presalente" . 

Ariemiro de FJgueirecto 
Presidente {2). 

GHbeao Marmho. 

Benedito Valladares. 

Gaspar veuoso. 

· Ru1 Carneiro I li. 

Lom·ívaJ For . .t.es tll; 

Llma GUimarães. 

DameJ ID·leger, 

Att.Wo VJw1cqua. 

Line. Pre.stes. 

IJ Suost.~tmdo ten:moràri~.mente pzkJ 
Sr. Franc!Bco Oa!Iotti. 

2l '3uostttlücto temporàl'inmente pel"J 
Sr. M~río Põl'to. 

3) Substitulti.o temporàriament.e pel'1 
Sr. LalP'O Hora. 

1 Mourào VH~H·a-. p-el.o Sr. Jo!'\o V1Basbôa.s. I 
4J SubstHuida t.emporà.rb.rilent.t 

I 

I Pr~§cc ctcs Sant.'<s. 

~ec:·e'flr:t'J ·- LUl?' Nabu. J 

G"~ra. cia Secre~:.tr111. >. 

~cretário - M1écüno d<lS SantOf 
:\l·drn~e. 

fVtretor l R<"un\ô~3 - 'I'~rças-felr9.11, y 10 
hOr.!l.t. 

-
~-~ 
--; 

..• 

· . 

... 
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Comissão de Economia 

Jur~cy .Magalh5.es - Prcsiden~. 

Fernandes Távora - Vice~Prt&i-
dcnte. 

Cnrlos LüJdernberg, 

Gomes de Oliveira .<1) .. 

Alenca·stro Guimarã€s .. · 

Linneu ·Prestes. 

Alô Guima.rã~s. 

(1} Substituído tcmporàr1a.mcnte 
pelo Sr. Fausto Cabral, 

Reuniões às tér<;:a.s-fcira..s, às 16 hv­
ra.-s·. 

Secretário Rcnat.Q ChcrmonL 
Oticial Legislat.i\·Q. 

Comissão dr· Educação­
e Cultura 

LQudval Fonfin - Pre$1dcnte. 

Ezechias da Rocha - Vice-Presi-
dente. 

Gilberto Marinho. 

Mourão Vieira. 
Reginaldo Fernande-s. 

, M<>m de sa. tl) 

Ary Vanna. 

. (l) Su.b3ti:utdo temporàr!am.entc I 
pelo Sr. ~o-ra-es Filho. 

Secretário - Diva Ga.llotti. · 

SeuniÔes QuartaS-feiras, âs 151 
horas. 

Comissão de Finanças 

Altraro Adolpllo - Presi-dente, 

VlVilinL Lima - Vtce-Pres:ctente. 

l..tt..neJra Bittencourt. 

lui Vianna .. 

Onofre Gomes. 

PaUl" Fcrnand~ 11 J. 

João Mendes. 

Lima GummtileS 

: austo Ga!)tàl. 

· Da rue! K.l'leger. 

Juracy Mag:Uhã6. 

Othon · Mãder. 

Lmõ de Matt1J!. 

Novaes Filho. 

Donungos Vel~.sc~. 

Suplentet 

Gaspar.· Ve1ó&J:. 

Mofn"ão vteiro. 

Attilio Vivacqutl." 

otactlio Jurema. 

Linncu Pr~s. 

·;><· 

D!AR:O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

.. EXPED-IENTE 
• 

OEPART AMENTo· DE IMPREN$A NACIONAL 

OrRtlTO~ 06:R,oU 

. ..;tsERTO DE BRITO PEREIRA 

C~DFO C"O •• 1'>\llÇO OD ••UCLICAÇÔilG Ctifl"'lll O..._ $~ç.lo D8 l'tGO .... çl.t 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 

SI!S:çAo u 

tmpr~uo noJ. Oficina, do Departamento d& lmpren•• Nac~nnl 

AVENIDA RODRIGUES AL VF.S, 

A_ 8 S I N A T ·g B A 11 

IIEP.lRTIÇOES I PAIITICULARE~~ 

Capital tvh1t.tr1o.r · 

FU!ICIOIUIIIOS 

Capital e lutedor 

Sem ettt.rt •••••••••••• 
Ano •••.•.•• · •••••••••• 

Exterior 

. ... . . . . . . ... . . . . . . 

Gr' 
Cr$ 

I 
bO,OO · Stuntstta ~· •• • ....... . 

VMrDO .. •••••. ·~:::;~:• 

... ~ .....••.....• 

Ctf 
Cr$ 

CrJ 

U!JI· 
7G.OO 

IOS,OO 

------~----~---------~----~---
Excetuada. •! para D e:rterior. que st.ria umpre anuats. u 

assinaturas pod.íl'~áe:ici tomar, ·,m qualquer tpoc•. por aei~ Dlcu;et 
ou \UU ano 

- A fi.m ·de pcs-aíbilttar a remMn de Ytolore< .tcc.mpanbados de. 
··P.sclarecimentos quanto i au" aPliCaQló solieiU.tilcB dêem preferéncia. 

k remessa por meio ·de oheq ue ou f' ale postal emitidot a fa•or dl.' 
'I'esunt.airo dt> Depaf\Jtn$nto de tmpr6Du-lf actonal 

- Os .anplemento.s às ediÇ6es dot érg6os. oficit1J "rio tornMidOI 
IGI .usíolifltes .sôm11nte medi~;~Ote aollritaçAo 

- O CU"-tO dó ~ttmerv .uua.do ~er.i fiiCrucid:ó •• (......, ~~ ., lfll" 
l:l.ercfcil) decorrido. ccilinar-r.eAio m-ata Cr$ 0.!1A. 
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Comissão rle Relações 
Exterinres 

Georg:iJJo A vclino, 
dente. 

João Villasboafi - Vice-Presidente. 

Lourival Fonte.-;. 
Bunardes Filho. 

Gilberto Marinho. 

Benedicto VaJladates. 

Aura Moura Andrade. 
Gomes de Oliveira. 

Ruy Pa.lmetra. { 1) 

1) Substituído pro"·l.sõrianuwtt 
pelo Sr. Daniel Krieger. 

1 (2) Substituído provi.-;àrianvmtt 

l 
pe~:t~~i~~~u~~a~=·~~iras, às 16 11!'-

Secretârio: J, l3. Gastej011 Branca.· 

Comissão de Saúde Pública 

1 - .Regínaldo FcruandeS - Presi­
dente. 

2 ~ Alô Guimarães - Vice-Preei• 
dente. 

3 - P~:<l Ludovtco. 

4 - Ezechias da Rocha. 
5 - Vivaldo Lima. 

Mathias Olympio J..l) • 

Mem de Sá l2J. 

' 

(!) Substituldo tempotàriame.nt$ 
pelo sr. Lima. Gul.tnarãee. ~ 

121 SubStitutdo temporà.r!amente 
pelo Sr. Novais Fiill10. 

~....cretária - Diva GnUOW. 

Reutii6e.s - QUtütàs~fettas fls li 
butas. ~ 

Cçmissão de leGislação Social ·• 
-~ 

RELATORES DESIGNADOS PARA 
O OP..ÇAMEN'!'2f0E 195& 

Anexo n'~ 4 _. 12 ~Unistério. da Neves Ca Rocha - Presidente, 
~.grícultura ,_.Sr. Paulo Fernand::s. Ruy C~rneiro OI Vice-Pre-~i-<!4111 

Ancx.o n'' I. - Receita - Sr. Ju­
racy J\1ag:.llhf~e.s: 

Anexo n'' 2 - Poder Legislativo ·­
Sr. Domwgos Velasco.-· 

Anexo n·~ 3 01 - "l.'ribunal de ·ccm­
"ta.s - Sr, Fausto CabraL 

Anexo O'' 4 13 - Ministério {Hl 
Educação - Sr. Oó.niei Kriêge.r. 

Anexo n v 4 14 - Ministério da 
·tenda ...... Br., Júlk Lett.e. 

' 
Ànexo n'' 4, 15 - Min1stt.río 
··~rra - Ar-".9 V\anna. 

Anexo tl> 3,Q:J - Uon.selllo Na.c1o- Anexn n~ 4.16 - M'mislCrio cta Jus-· 
aaJ de Economia - 81', .Faust.o Cà- tiça - Sr. Cnrlo.~ Lindemberg_. 
nra1. · 

. Anc.xo 11 11 4 J7 - Ministério dn .VJA­
Al.i.ex.o ll" 4.01 -· -Prestdé1lcifl. da· rinha - Sr. AI'Y Vianna. 

República - Sr. Lima. Guimarães. Anexo nY 4.1R - Mini.<:;tério· das 
Anexo rl."'· 4. ''.! · - DAS:P - Scnnor h.elaqões Exteriores - Sr. 'Nova e~ 

uima MagaHJães. _Pilho. 

Anexo "n" 4:. t • ..... Estado Maior áa<i- Anexo n"' 4. 19 Ministéi'io d:t 
f'órç3.') Armadas Sr. Lima Gúim<t- S~üde · - Sr. Lino de Mattos. 
rães. 

!\nexo n 4. '20 Ministério do 
GRIFA - Sen!-ior I'raba!ho - Sr. Patt~t.o óabral. 

à ente. 
Sylvio cu no ~ 21 . 

Leônidas de Mello 

t<~austo C-abral. 

~cão Arrúcta. 
11' Substituída t-emporà1·iam~n11 

p~ld Sr. Abelardo Jutcma. 
. l2J SuostiLmdo temporàriameott 
pelo Sr.· Máxio Motta. 

Seôe16Ho - f'fdro de' àar"\'B"!hf 
MUHer. 

ReUniões: 
hOl"a.':l, 

Quartas~fcirM. 

Comissão de Seguranç1 
Nacional AJlexo n~ 4: ... • 

uima Guimarães. 

Anexo n"' 4.05 -
parações dt• Guerra 
mn.rães. 

Anexo n~ 4.21 - Ministério na [ Onofre Gom~ - Pr~o;tàe-nft. 
COmi.%® de H.ê~ Viação - Sr. Ot,hon Màdcr. i' 
- Sr. Lima Qui-

Anexo n• 5 - Poder JudiCiário . Cà!ad() dé Castre. 
- ,_- Sr. Mat-hiR~ Otympio, : d~nte. 

Anexo n~ 4.06 - Comissão Vale cio 

1

. 
sf~ F'ranci.sco - SI'. Lim;,t Guün·\- ComiSSão de Redacãn A!e'ncast.l'O GtiiliHU'âCl'. 
rães. · t • -

- E7.echias da Rocha - P!',.~:- · 
Anexo !1" 4.07 ·- CNEE- Sr. Litll::.l dente. - \ .Jo1·ge M_a,rn-ard; 

Guimn.râes. 2 Ga.<;nr VeJlo!:o Vice-P:·esi-1 1 ?rancisCo G~lloü tH 
Anexo n~ 4.00 - Canseill.O,.N~wionaJ, d(mte. l 

do Petrôleo -- Sr. Lima GUimarães. I 3 Argenlil'O d(' F'l~l.H~iredo. - Sá f'inoco. 

Ant.•xo U" 4.09 - ConSelho rte .;:;e. 4 S1.l.UIQ Ramos. ~·' _ 

'1larães, 5 SebaStiãO Archer. 
gurança NacHmal Sr. Litna ·Jm- ! SyJvicr Cuno •1 •. 

Mem ~e Sá. Anexo n"' 4_10 V-aloriz.<H}!l.o <~a ~ •) Sub.:dtuido, i.nterínam~n1e, 1 í 1• Suostitm~h~ ~.emporàl'iame:Jlt 
H)._ SubstihHrló t.efu.t>Ortri:mlt'lltt. Amazônia -- Sr. Vivâ.Jdo Lima, "Y.'lO &..:t· ~HI r :tfourãoO Vieira. i :.:Nu Senad(Jl" Ma.I'!O M"ülf.a · 

flélO Sr •. SObi"aJ Barreto. Ane'·o 0 ... 11 S~cretária C~Cilia de ftt>t€nde j RelUliÕt.'l-:: à.s qumtas-teira~. às li 
.... ~ , MlníMêrio Ca i\1"1rtin~. 

(2) Subst.iluido ternporàrm.mcilfc \ A~roná:ntica - St . Lametra Bit.t.en ·j 1-?.eunú'l-es TCr-ça..'-fcirar,, ~ 15 llnfR~ · 
t1eJo Sr. Lutwrbach Nuns. court hu:a.<::. I secretáril; Rmlll.d!l Du:-1rte. 



• 

.erça-faira 1 DIÁRIO DO CON(JRESSO'NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1957 248'1 
~=='=======-"=====;,;,:==:;====~~~~,;:::;:;:~==~;;;::;~,;,:::,:;,~~·-

Comissão de Servico Público . 
CivH -

Comissão Especif!l design~d~ rComissão da R~forma Conslilu-1 ATA DA_ 160• SESSÃO DA '-: 
para,opmar sobre a tlenun cional para emitir pareGer SESSAO LEGISLATIVA DA 3· 
cia oferecida contra o Pro- ' LEGISLATURA EM 30 DE SE-Prisco c os Sl'lnto.s - Presidente. · 

Gilberto 
dente. 

Marinl10 Vice.-Presi-
curador Geral d? Repúbl!ca, I sôbre Projete de Reforma TEMBRO DE 1957. 
Sr. Carlos Medeiros da S1lva Constitucional n. 1, de 1956, 

Ary Vianna. 

Sà Tinoco. 

C~dad'O de Ca.stro. 

Joã.o Mendes. 

l\,Iem de. S9.. 

Secretária: Ju1íeta 
Santos,: 

lU beiro 

Reun.iões: 
horas. 

à~ quintas-feiras, 

dos 

l>.s 16 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

1 - NovaL"'l Filho - Presjdenie, 

1. 

' I 

2 - Neves da Rocha - Vice-Pr('si- · 
dente. 

I 3 - Francisco Gallotti t2) 

4 - Nelson F'irmo <3J. 

Cunba ·Mello - Presidente. 

Lameiia Bittencouü - Re-lator. 

Argemiro d~ Figueiredo. 

Sebastião Archer. 

Fausto Cabral. 

:Noyaes Filho. 

LiJieu Preste.<;. 

Moutão Vieira. 

·Mario ~..I o ta. 

Prisco dos Sanl'-

Gasp3.r Velloso. 

Attilio Vivac9ua. 

Moura Andrade. 

Ary Vianna.· 

Alvaro Adolpho. · 

que altera a· &menda Consti-, . -
PRESID:f;NCIA DO SR. APOLONICt 

SA!.LES 

l 
. . 

tucional n. 2. 
Attilio Vivacqua -

J,ima 
dent-e. 

Gilberto Ivbrinho. 

Ruy Carneiro .. 

.Gaspar \'ello&.J, 

Sauio Ramo.s. 

Lourival Fonte~.· 
CaLado de Cas~ro. 

Ãs 14 horas e 30 minutos iiCham­
~e presentes o..<:. Srs~ Senadores: 

P!'rsidente. j v;vald.Õ Lima-~ Mc;.trão "Vieira: -
Cunha Mello - Lameira Bitlcncourt 

- Vice-Pres!- - Seba.Jlião Archer -AsSis Chateau· 
briar..d - Arêa l.eão - Lcõnidas 
M--ello - Onàjre Gomes - Fausto 
Cabral - J.'ernandes Távora - Ker .. 
ginaldo Cavalca11ti - Georgino Ave .. 
lino - Rcgin.aldo Fernande3 - Uu.y 
Carneiro - Argemiro de Figueiredo 
- Apolànio Salles - Noz,·ais Filho 
- Ja1·bas Maran}fão - Ezec!/ias <la 

:Rocha - Freitas Cavalcanti - so. 
bral Barreto - Jorge Maynard -

Argemiro de Fígueireuv, 

DanieJ Krieger~ 

Lourival Fon~es - Neve$ da Rocha 
- Juraey Magalhães - Lima Tet· 
xe.ira - Pitombo .Cavalcanti - Ary 

Mem de• Sa. 

Norail'i Filho. 
5 - Coimbra Buen0 i 1) • l i 

, . Secretário - Miecio aQs ;:,,uno-s An- , 
0) Suhstitlldo r temporaname.!lte , tlrade. 

A!val"D Adolpho .... 

Alõ Guimarães. 

João VilLa.~bOas. 

Lino de ~iutoJ. 
Sà Tinoco. 

Vwuna - Sá Ti-noço - Paula Fer­
nandes - T.r:.rcisio de Jl.f'!ranlia -
Alencastro. Guimarães - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - Be· 
nedicto Valladares - Lima Guima­
rães - Lino de Mattos - Domin­
gcs Vellasco -. Coimbra Bueno -
Pedto Ludovico - Mário Motta -
João Villasbnas - Otlton !'<!iider -
Francisco Gallot:i - Saulo Ramo."' 
- Daniel Krieger. 

pelo Sr. Fredel'ico :Nunes. . 
' \2) Sub..'3tituido temporàr!amente ; De Ml!dança da Capital 

pelo Sr. Remy Arclter. ' 

(3) Substitu!do pelo Sr. Ary j Coimqra Bueno - Presi:Iente. 

Y1anna · . t Paulo Fernandes 
......_Reuniões: às quartas-feiras, às 151ctfllte. 
horas. ! 

r 

AttiliÕ Vivacqua. - Rehtor. 

(_;omissCes Especiais _Alberto Pa-Squalini. n> 
. Lino de Mat.tos. 

'lice-Pre:>i-
Comis~ão Mista ~~ rierorma 

Admi(lislra!iva 

J Horácio L:"!.ler ·- President-e 

dente. . . 
De Revisão do Código. 

de Processo Civil 
I. Gomes de Olil.•eira Vice-Presi· 

1) Subst.it.uido temporàri ... U!lenw 1f 
pelo Sr. Pr~nio 8eck. Gusta\·o Capahema - Relato~" 

João Villasboa.s - Presidente. 

Georg"ino 
(lente. 

Avelin0 Vice-Presi-

Attilio Vivacqua. - Rela.lvr 

Filint-o Milller. 

Secretário: José da Silva Lemos. 

Rr.uniões: Quart:1s-feiras. 

Comissão Espcc;al de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba 
Mathias Olympio -

Domingc.s Vellasco 
dente. 

Presidente. 

- Vice-Presi-

Mendonça Clark - ReJatot 

Parsifal Barroso. 

Coimbra Bueno. 

Ezechias da P..ocL ~ 

Secretârio ....:, S~>bastião Veiga.. 

RNmiões.- Quintas-feiras. 

1
coní1ssão Mis!~ de Revisão 

Consolidação das Leis 
Trabalho. 

Llma Teixeira - Pre-.:irl.~>nt-.. 

P..uy C<!.fneiro. 

Filintc Mil!ler. 

Franci-::co 

Argemiro !.e Fl.gueire-ao 

Othon II.Iüder. 

R:er~inaldo ·ca\·alcantt. 

Secretário Francisco Soares cte .'\r- : 
TUdo, ! JU.ii-J Leite. 

da 
do 

Reuniões: Sextas-feiras. às 1.3 ho:·M. i Ernã:ú Sá(iro V!ce-Presfdente 

I A!:onso ArirJO.i - Relntot·. 

Lopo _Coelho, 

:~ Bilac Pinto. 

Batista R::urf& 

. Arn:~.ldo Cerd~in 

Felinto J):Jü!Jer'. 

Ar~· Vianna. 

Cunha Mello. 

Coimbra Bueno., 

Juracy [1.1aga1hfte~. 

Bernarcles Filho. 

Secretarias Lazal"l' Goede:i e Jo~ 
da Sil \"a Lisbôa . • 

Com1ssão Mista de EsltJdo 
do Problema do lnquiii'n~to 

Comissão Especial incumb<da 
de elaborar os Projetos do 
Código Ele1t01 ai e do Córl:go 
Partidário. 

I 
Aarêo Steinbruch -· Rela.tot 

Tar~o Dutra. 
Geral l . Gaspar Vellos? -··Prestdente. 

Bad..'l '""Ó Ju ntof - Vice- Presiàente. 

At>e!ardP J,_u-ema :::- Relator 

A.bguar Basto~ - Revisor. 

Joã·:J ViJlaçbôns - Pr~>sidente. 

Mem de Sa - Vicc-Presi~ene~ 

Gaspar Ve!10~0 - R.e!atm do Pru· 
jeto do Código Eleito..aJ. 

Gomes de Oliveira ~ Relator dt. 
Projeto do Código Partidatio. 

Lameira Bit.tenca.urt. 

Pmnrisc-3 Arruda - secr"t::\no. 

Cunl1a Mr!Jo - Presiaen~c 

Mo um. :.<'ernanctr:s. 

Lfrurgo LPit.e. 

Si!vm Sanson. 

r.,. •UrívaJ de AlmPiU. 

R:l!ll1UJ:do ·ÍJnto. 

Senaoor l:ima· Guimarães. 

Senadm A_rgemíro de Ftgueir-eao. 

Senade>r At.tiUo VJVaC(jU:l. 

i 

Depuúwo Ch:iga.s Freitas 

· Oepi.:W.ao João !\·len?ze:c;, 

í1;-:put<idt. rat'~~is'io Mrua. 

I d<.i "e.ta.nv - Fnwci:;co -So::n-~:; 
ruda. . · 

Reuu:iiD QU:"!t•tas-teml:> 

O SR. PRESIDENTE: 

- A lislu de p:-esença acusa ..... <.:vlll· 
pr.rec ment-o d~ 4•r Sl"..'l. Senadores. 
Havendo núme:ro regimental uo re­
cinto. declaro aberta· a. sessão. 

_O Sr. Neves da Rocha, ser· 
vmc:o Ci:.' 2.v Scc~:etãrio, p··oce­
d~ à I·eitum da aca da sessào an· 
~e!·ior. que. posta em dL<;cus:-..ío, 
e sem debate aprovuda. 

O Sr, 2. Secretário, servlndG 
ele 1.", lê o seguinte 

Expediente 
Oficio do SI'. Prefeito do DJ..Stnro 

Federal, 11.~< 2 423, agradec-endo a 
c.'Omunicaç:::i-o de ha ~·e r s:do apl·ovodo 
o rete apôsto a dispJsitivc.s do Pro­
je~o de Lei n.0 1. 147. de 1853. da 

1 Camara d_?s Ve"ead_o!"e.s .. qne regu1a 
a conr-;trur:ao de abr:gcs e a l'eServa. 
de ,irer1s destinada:; -ao parquca­
mentü de veículos. 

O Sil. PJIESIDENTE: 

E..<itü finda a lei ura do expedit>1Jt-e. 
Acha -Ee Presente na Casa 11m ·gru-

po ele Parlamentares da República 
d~ L<>racl. ora em visi.ta ao Brr~~il. 
Sao 0.'> Srs, Meir. A -gov. · Cheie da 
Oelegaçfio e Pre;ictente da Cet.nissão 
de Relações Exteriores e de Segu­
rança; Nahmn Nir,\ Vie:e-Pre;;ideme 
d<~ . Parlamento Israe.lem;c: Jat'Ob 
Rtftm. talnbém- Vice-Prec;ideute· 
Bcnpmúl Mintz. também Vic~·Presi: 
dcnve; e os Deputados Jacob Grin .. 
b~rg, Isha-:· Harari, Joserlh Shoi."m<~.n, 
~1mh~ Ba •'i> e Haim Leor, Secretá-

1 -:i o da Presidêncin. 
De confonnidacle Com o disposto n') 

art: 9:} do .Re3tmento Interno, Q se .. 
naao. pa!:'sa a funcionar em se:-;sii.o 
esç-ec:nl. a fim de receber o5 ilus­
tr<>s vjt;itante.s. 

D'2".signo o~ nobre Senadores La­
m~ira Bit.encour~. Cunha ~-!P.llo. Jüã-o 
V1lla!'boM. Ezeclúts da Rocha e 
~ino de. M:üos. Para e:t1 Ccmis::,üo, 
mtroduzH·€r:n r.o recinto a Delegaçi'..o 
d-e P~trlamentares de Is!·ael. (Pausa>. 

Ar:ompa;1l1ado"s da comissão. en­
tram -no recinto e tomam ass~.·n· 
to 11as llanr:a.d.os. os Sr.<;. Mcir 
Argov. Simha Bai1eh. lsha:r fla.­
Ta_ri. Menyamin lHintz: Na1,nm 
Nn·, YaakO!J Riftin, Jacob Gri:&.-
llcr.rt e Josetllt Sh cjman. PCilnu;;'f 
prolongada.t. 
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J·ord5.o fa~endQ brot_ar'l11t flores e tt•tottsmo que como a e, 1'~t1\0Y~m..' sos recurscs. a • ... _ , ...... ~h ! . \ll'\. e-s''m.·ç-a rJ; .... -n~~ O SR_. PR'&SIDENTE~ • .. . monianbr.s. ' 1~ Co cl..- imigraçfio e nbsorç~o e no s.a .. 
frutos em regiõ~ qu·e parecram \'O- A nação israelense, bloco humano ~rado empenho da reunrao dQs dlS ... 

Senhores senadores: I tadas à P:x~tua este~·ilidad~. . . caldeado nos incontav~.s. sof
1
,unentcs I pêrscs. Ao me.:;:mo tempo eP:J--~quf 

por m.e!o de pe.squ1sas c1entif1Ca~ · ) b t hm de alie~ r ar !"legra-me sobremodo, Senhores r e,_: I"·· -,~+e orl·entadas, foram an·ancados e saudades da pátri~.. perd1da, r~- assim 3: t~ an;os n. ô . "' i':-;. · · 
n d Is 1 co .. •t .. u~ nasce ngora, na retmmo de se:.t,<; fi- nos...«a e:nstél1Cla f:con tmca e ... o. ~~~c~~ lJre.sentautes ·do povo e _ra_e_' _ ~· do Najer e outras regiões o feno, • contando a !!lória da I enfrentamos dlfwuld~~es as ~a1s d1• 1

:t vi~;~ita, de vossas Exccl~nctn.s ao O- manganês a pot~.sn e outras ma- ~~~u~~~~~~s,os, - ,
1 
yerMt; el? noss~ 1:egmo, um dcs s~: ~5enado da· R.epú?l1~! . . t:érias prin1~s necessárias ao arca- Escudact·o· na a-lta cultura. e pn.- teres _mms SNLSIVClS do ~une!.o· r._ ..... Vindos do lS-n:râr.to e tradJCIOnal bonçn das n:içõ~scricns. C: for~~~. t s s reali"'aç"os. ·'!3111. l)ai., berço da ma!.S humana e S?- Ntlnca .... homem foi tao eflcJ.ente t1·i.otismo dos seus n.dmiráv·)ls l:id::t-~~ is o e que nos a. t 

1 
• .. - '::I_· E 

-'91 t v Ex u dão~ !Bl'&el vencerá, para· a horu·a luf!.ar. em ambler?-~.e _Nl~ t;>~pec ..... ". j!;í-ada cívílioação; razem essas " ~- e pOSitivo, na eJimh>açáo dOS de.ser- 'a civil'zação C glória do iúea\ llU· C!S por que nos e tao lmportan,e, a 
celênciaS

1 
com a;· ~ua vis:.ta, ,o te...~ ... - tos! . . C1.. · 1 cQn!v~·een:.;ão do mundo, e por q'.\13 

munho dn col'd!ahdade e do. apreço o petróleo não podla dc1:mr do ser "'~~g- renresentantes de Is>·ael, sê de i 
1105 

esforçamos o<n tornar ':'osso p~s 
de sua pátria à terra brasileu:a. Uiua preocupação do novo Estado ~ue, b. ._ dr.,:;r E r"cetei p:.sta m-cd::sta e no~0_,, trabalh()s conhemdcs peJas 

Sentin.los, na pre.c:ença.- de VQssas 'tpós acurados estude-s e pe.sqm.sas, ~;·n/çl~o "'"' ~ oordfal hàn1enagem do demais. n'l..rões. • 
:E'ol(celê!'cias, o dinâmico p~vo .. te>;~:_' 0 viu jorrar nos ar-eais, P•"m'>"" Br~srl e 'dos brasileiros! !Muito be'r.!! Este é um dos motivos qu: no~ 
c ordetro, que V_cssns. SX,c_ele::_:clnS 1.... de riqueza e novo alen~o a es.se povo "lltito bem! Palmas pro!onga.!!a.sJ. '!!lZ oart.icular~ente a.ppeclar es~a. vl 
presentam; sent1mos a '-:l't;~l?.d_<tde de 41 ctmir:ivel. •• :dt:~ ao· Bras1I, possíyel graças. ao 
uma das- mais jovens R~p::.J,b1JC;'1.~ . do. H:í milênios, o maior dos hebreus, . . gentil convite de vossas Excelênc!as. 
li·Iundo, cuja vibr-a~ã<> patr:ottca: depo.s de Cristo, b~tcndt> co01,' seu O SR. PRESIDENTE. . i Nesta esta.dia t.ravarem?s ;:ont~eC!• 
unindo. 01t seus ftlhos, ~eva-os •. com; càjado no rochedo de Oreb, de,e fêz Tem a palavra 

0 
Sr. Meir A.rgov,

1 
mento oom o !me povo b-•~11-!"o• 

t:t·uir, no. me1o de tôaa- a solle de brotar a linfa para dessedentar ·seus 0 . .,_fe d•3. C-omissão dos Pa::lamenarcs c.om 'i!tUS lideye:s t re-present9:ntt,, e~et ... 
adversidades. de uma na.ttt:rel3a. a de- lJ:máos de raça. que Ou&ct.wam Ca- ~L L rael j tes, com seus hcmenf{ emmentes 0 
minar._ u.ma. jovem RêJ?úbl:ra f

1
D;- aue naan: . . ..~. "• d s · . . .. f .suas tn.stituiçõe.s. Nestes cont~'l.tos p-0"" 0 

sentido sccia.L qa Vlda tem h.son- ·HoJe, os esclarecJ.dOS' descen .... enLes I co Sr. Me~r Argov p1 onuncza I dt-:-remos. apvvfunctn.r os· liames de ami• 
ieira. predonunância. daquel{'s p~regyino.s:, com. iJ cajado disctu·sa em. hebraicO). znde e compreensão que vinculam 
• 0s o!h""' do mundo civilizado vol- madoo do. téemca, íazem J·>rrar agua 1 nossos tlois povos, fortalecendo e- <Wl• 
ve.m-se em Preito de acim:l'a(}ão pa-r~- no~ deserto .. _ tn;.nsfortp.a?do, pelo- nu- o SR. PRESIDENTE: plian-d.o os laços po_lítl~s. econõmlCQ~ 
a distante e eterna_ Palestina, e ah la..,.r~ da c1encm, elll lmdc.s pomares e culturaL-; que Já ex.t&tem en_tre 
encontram-, para orgulho, da hmna.. e o canpos vlrident.es, aquelru; ter1·as Vn..i ser lida, Pelo 2 ·I) Secl'-etlu:io, Brasfi e Israel. Desejo evocar, aqu:V 
ntdade um povo ao. mesmo· telll:po áridas e desoladas J que. a natureza .a tradução do disCurso do sr. Meil: , nt~-rne do emlnente bra.sl1elre..- o· A_Ca, ... 
jDvem 'e milenar, vibrando não s.s havia i.nte:rditado à. pro:flcua açao llo A1·gov. dêmic.o José. Lim: do R.~ um dos 
armas aue terem e que matam ... ma...c; ~abol' humano. . o SR. FRE!T.'-\S OAVALCAN'l[ - mã1,c; destacado representantes do es• 
n:1 al'mâs do saber e da tê?nica .. pr.rn Elll 7 ano.s, quadrup1:e2.1'ara as Q~eas Sél"rindo de 1. Q. SeCl"etá.l'io, Jê o u,trlto deste pais. eXPOente da. posl• 
a .construção- de um~ pá-tr'a f-ormc,sa itTJgaáas· nesse peqt!en? e la_bor.os~ .seguinte ctiscm·.so: çãa t!.'-l':t'lal e filo&(tfica. 00 Brasil, q.us 
e: rediviva. . pais, onde a compctenci.a _téct.uca vat vossa Exc·eléncia Presidente do se- ee distinguiu p<lr seus conbeeime-nto_. 

R.e-ceba-m Vossas Exct'léncms os realizando mi!agn:s, e. abrmdc largas nado Fetteral do Brasil. Dign:Ls.simo.s de· noeso povo e n<"~sso Este.do e p.el3 
fl113sos: yotos C:c. boas vindas· a esta avenidas em direção ao futuro. senhores senadores; , amizade sincera que nos demonstrou. 
casa, que pela palavra vi!)rante .d?- A constituição vobda em 1949,_ de- ll:: com um pro1undo sentimento Lamentamos seu pas!tamenta; prema• 
nobre senador Fernandes T~vora d:ra finlndo Israel como ·{) lar nacional de grathtiio que esto.n1.os -p.ts"lndo a turo e· nranteam<>·lo juntamente- com 
quanto aprecinmes esta V~'ta, ccnsi- de todo· judeu, conc!"etizcu o sonho terra-~ da.· democrática República. do 

0 
nov.o brasileiro. E. finali?-al:ldo. d~,.,. 

dera da por tC}dOS os tít.u)os· suma~. multissecular· e imut~veL _oa. . .-aça ql:le Bvasil, t·erra de lillerdade e de garan· sejO- manifestar a· VOGSas ~lênel:t..~ 
rnente honrosa. · a. proscrição m!Jen~t.J_?. na o conseg~m Ua acs direitos hUmancs. e que nos QUe vemos no povo bro~Ueiro um 

Tem a. pala-l.rra o nobre Si!rtador desviar de -sua rellgw.o, de seu D .... us a.prescn.tnmt~s nesta casa, que· repre· ~a.radlgtna da liberdade, dO bumani .. 
Fernandes Ta-rara;. (Palnw:s) · e d-a seu destin-o! sent.1. o pov-o bra.sileiro e sua .in<le· t~l'lismo~ da toierância- parl'l- eorn toda~• 

. · Nações, como lm'fl_.~I. honram. a _hu- penrtência. - Des,ejamos agrãciecer a as origens e raças, au-e S:QUl .são mo} ... 
0 SR. FER.N-A:NDES ·TÁVORA: numi'd-ade pO:!:quc. tra-çu.ne!o. estôn~a- Vossa. Excelência a bela recepção que dadas em uma nação hvre- e escla• 

. . ~ : _ . _ mente, o seu c~1.minho, ilumin:lm, com nos !oi r€serva.da - manifestando redda __ fatôrt'6. estes ctUe nos ~n· 
- Senhor Pres d.z-nte. Senho1es .

1
e -J ruJo-or de seu pz.nsa.ment.o, ll tr:ste M&a apreciação pe.rtlcu~rmente· av eorajam e estimulam no~ hlstón~ 

pPMentantes do· _ _Est:l..do d-e,.-~~rael. crepri-;culo dos pc-vos retarciados e Presidente em .. Exercicio do sena~ trabalhos de. fund:a.çlo d'4! nlJ.s..~n 'Es• 
Designado pma sau~n:-,r:-s, .. e!TIIsem fé. que noiJ deu as boas vtn<fas à chegada t.ado.que.enfrenta. e. tarefa da trans: .. 

n::me do Se-nado d:n :B.t:•·SJ.l .. é :--
0
m vossos antepa.s.sados, durante 4Q àe nos.so a.vião, E especialmente. que.. rormnli. em uma. ne.câõ tnllda os ft• 

emcção ttue- a vó.c;. me diriJO, P~is snyo unes. atrave~sarnm de.serto5; maS ro s...._ttadecer as pa.lavrá.s da- oradOr lhoR de uma. vnrle-!:aUa. lmlgraqã.o. . 1 
oue dn. peesoa de e-ada nrn d~!!_:;~s :- 1 ~ Jrovall lh<>s p7opic~ou o ma.n&, pa.:a 1,1Ue .me precedeu, r:•.-. externou .sen- o· eSpfrH.o <.te cfOmprecns!ío ftUe., 
lb<?S da ~eQu-e~a e nn:b1·.c-- nac2:o .lll: I 1;;-atar-Ihes a fome,_ águ~. no.c; roc.llc- timent<Js tão cordiais de amizade pa.- de ·pa.rte do país de Vossas Exeele~· 
dmca se tn-n~Ia a luz ae um_rr tra dos pa::a saciar-lhe§' a bed~: pod0:res ra eom nosso povo e nosso Estado. cia!. sem:;,re enconh"a.lllos l'lll passado . 
diç5.o mil~'>nár1a, em que se retratam a jo.sué para dilatar o tempG e ga- No. fato de· Vo,c;s.as -.EXcelénetas ·terem, certamente r-ecebeti. novo n.tentn. 1)0!' 
p:I0'ifl .... -:_ de un: novo Cl;te. m;,ma· f .. eT;-

1 ~lha-r bo..to.tha, !aze-nd~ c:m~ que ao a fim de· a001her·nos, interrompido os est
9
. no~sá. ~lsit,_ - oontttbu1l'l:do d_e 

p:t:naç.'i)n- de vmt~ *u,0g_ .n.,o p .... d.~u Eum de suas trombetas, rniSSer.T as- Importan-tes trabalhos de-sta ca.sa,-p-e:r~ m-Odo &i91llifiootiY~- a e-labm-tA~IW de 
a- espern.n~a de -~eeoru;tru'r ;a !1át:J-a,. sombrcsamente, ·os muros de _Jel'ic~- cebo uma atençli.o que· me comoVe! nma. po1fticn- ·comum, b:tseada n~ m~ .. 
}1f; nouoo r~~.~urgla.a n~:ra a ':'-~;~· {;<':

110 
E, para completar sua mun!frcêne.a, no que nos diz respeito e no Que· a,s .. tua oTlenta-.çáo· em prol da elt:T"nÇ:tlf 

l!~;1a. flor ela- mod:~na .. e:Yl~':'.'~,:-"0°· entregou-lhes. t:nr.lment~. a suspbt- sinaJu da 1mp.:Jrt1nc1a atrib\lidà a e:s~· dos 
11

oass.os dois novas, de seu bem• 
N·:"r. Arrnv:,. ~a-h_wn ~~r ·T.;:co~ P-.~~~· da cana:u:. onde brota~:-.m, em abtln~ ce nc.:JSo encontro.. e~ta.t~ ~ d'~Renvolviwenf.o e dft. n1:z no 
B.:>n1amnn l·'!':nt.z. ,Tn.e,.b 0-~rn;lz, r·.~;' dân~'-ia Ie1te e mel. Te11ho sat-isfação em transmtttr a · ra1mdo, inteiro> (Pa!Jna.s prOh:>nga.-
J!.;ari, JO!eph ~~ofP~nn, S _.,.,,.,.1 R" ·~. A vós, seu.s descend-?ntes, apâs o- V..::G.sa.s F..xce-lências as ,,a-udaç.õP.s .ao d-a.ü. 
~,1~ .· M<1she L:O!', :!!i'i.o o.'> ilu.:;tre~. re- lonl--·uísslmo exílio, coube, apenas, o Klles.'!€t - a mrtis alta. in~tituição 
prpsent.:'tn_h:.'1 Cl.os D~rt:{'':\5.. "\::.rt-::,o.s c\e::;~'.·to ·sem rh:m;í, sctn ãgua.. s-em o legislatlra. do Est.ado d-a- Israel. O 
ó.rt"n.Pl'l Jt-Ytm rHl'-(rl-Q ~U.f'. af'n' '\ c- "rxilio' osten-sivo do céu. e c-Jm a Bra.o;U é o Quarto pais que estam~ 
rnm tJ"f'!ZP.':."~nn..~ a ~"-"'u~;!'io de :<;un i~~~;.ilidade da. natm:eza. e dos h-o- d.'rltrú1do nest-e continente. Eln t<;daa 
pi'·-,.1~- e· o t"."tepun~l-"' r. {'e. ~~.~~,;:1:. 1 - : mens! estas naçc'Ses, !oi·nos dadO conhecer• 
p~-H'l. e rernê!tn k na-\'!.:0 .- ·· '--~ .n. 1 M&s a v~sa cultura. o vosso. pa- mQl! rcgi-n1€!8 em-inenteme-nte denwcr_t .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Convido ~ Conüs.sio a. e.ce-mp.anhat 
os nw::t.r~ . ., PJJ..rl:unenta.re... israelen~t 
Ro Gabtnet.e da. V!ce--~td~cta. 
(PaltnlU;) ' . ~ 

Est;\ reaberta a Ms.i~-o or'dinar.1a. 
Snsnendn a. ses~f\o. pata que oS 

~nhÔ1·e~ Sf-"~r.tdnn~ l)('l:!~:\lil eum-prt~ 
mentar s. Exn.s. · 

f<:• com ~ran.n.e_ ~~~_'?..er ;n~~;;~:c"he- ; triotismo e a, yo...trsa bravura, dentro- t.icos, pov-os nobres e .u;na vérdaà-efra 
roQ-g e--t:s:t TII"'""

1
rr>'lt. '·'\' l', r-t1~~•--..., ·_;_,~ 'vo." · 0 nec?sSa.-1'10 ~leoto para vencer amiz:::ãe pA..ra oonosOO.· Entretanto 

~':!:H'f:.l'a rlr'.o; !ilt>n; r'<: r."r,..-~ · .,. ~2 ... ~"'·--~ tQdos os obstáculos e adversidades. e sentimos gr .. ft.fà§{) pa.rticniar pan\ 
e<ri'"l!' ,..erto!ll -"'~'~}":11"!-r(l:c;. rcP·;".;t1 t·. ~~·~-~ rc-con.<otntir a nov:t pátria sôbre a.me.<l- com. o P0'\'0 de Vossa..t; El:celênc1~, 
da n()bre. n!'l,...-.. .., :"'ti1"'~'-R ~,Jf' d.~-· n :11a g:et-a a:ITn~~da. pel-os soldados d\! C]ue formou à no.':so Jaàc em hora 
.rântda pa~"n'!f':':J n~.-t· ten·::ts br[l_.c;!:e~: H~!lll'!, scnhom máx!mn da fô:·r.a e do df.'C!o;tvn. de nop,c;o destino, na hlst-6· 
r~s. r.fto nno:: f:c?7á s.~)m~s.; ~ s; -~~-. poder. n:tqueles escuros tempos. O rtca.- Assembléia ~:rn.l das Na-~ 
l~J'rl·"l,·:n-!fl!'l 01 cu':'t~ <:n:1-vn~~n~Ja. :r;;:·_ mulldo parece nfio se_ haver. ainda, O'nitlas em- que foi deliberada a. cria· 
·"- C!:'nr:m·a r~drY·d-:-::.!·"·-·"" n"'

1
" :··r"~_,..,~ C•' ·~ 1ad:-. c-onta,·~ do espantoso te~to dtsse t;ào do Estado c1e Isra~l. R-ec<:tr.dMare· 

1'-· f')rt~"' rrnl!'-, ver!'n,-..-..<J...-.. tó-t1 ~ :"!. •. ~ n~ poyo qne eon.sCf!uiu rf'ssu.<:c:tar sua mo:o~ to.nternamente com p!lJ.fundo re .. ~ - TE 
vr-r~jftSJdf'~. v.<,; t~"' ... :-<•,d-o . .,....., <-"'n""·n ,!)átrl"' 20 séculoS d.epoi,~ de veneirlo conhec!mento o Embn.txndúr Oswaldo O SR. PRESIDEti : 
{'l~,., .. ~to. o rumo mtl'll.Pt~jav:::l 'le ~-eu lê d:Snersado pelos ouatro· cantos do ~ranba, emln:mte fl1ht1 da naçã-o bra· . Esiit. reabenta a sessão ordiária. 
d!"<!:Hn~. ) u~_;,·el-.so. ~Jleira. e a contribt1i~~ qu_e. J)-Ttstou Tem s.. palavra o nobre Senador 

(.~ ses.<ão ~- S!tep/!11.1/J. a. 15 
ho-ra.~ e 1-0 ?n!11.t!.tos, e reab-re~sc 
t\3. 15 hO-Yns e '2!--') mmutvs). 

c::e>·~. Pen~dryr."v r~~~~nt?: ... ~~e~~; J ·F. cnketant-o. fi..ste to to .. úni~o em ê~~ a eRta momento.Sa deci,sfi.o para Ll-nfl de 'M:ttto~. l!lrtm~!ro or&do! m.--~·~n-"!'!+(1. Q:.; '""'""~·n'o!; p;rnf'- n .. n. t ~.') 0 lünP'O deNn·so da IustórJH hu-, ~ó~. tt.o 
d'!l.i iO\'P'l1 ~:;o('=>n- f'L

1
H' l"!ln me•,r,c -rl~ n~~·na. é t~O f~xtr~ortlí'~"i'l"i-Ú t!ll" "''rt· f ~ . "' t er • 

1 .,..~ _ "''""~-'~" t., ..... r- 1.-_1tevu!d·J -"m tf'.l ·_. ,;. uad-s da no"Jn·• :i\osso Estado é o fJuto do ing'~n.e A ,

0 
"rt· ,,._ - " ,,. ·· • ,. ' -, fi o ca.,.. nos q lU • ~ ~- r ' ' d o SR LINO DE M 1 s· o-··,.;: , 5 .. ..-:""'·"' l"".., rfJ .. , ..... ~.,.,.,pr;·~o o nH~ !'""' ..~ .. 0 """'"'"• pel{' m\h""rt;, 'lir.r. YfM.- f/:5 crr;o .. e Utn POV{)., r1,os ~,.nse;,os e . · 

r, - · · • .... 'vtll
1
· v.~- • -~ • •• '' •. · tedeneAo l' da lll~Udade d.a pâtrla fi"}~.:><; Jll"i"' 1'()'''~"' p t~" .. •J:nn••(!S L~- .. íano nto ~- tôd~ n. grl-l.ndr>:;l.1 do .: •. . . ' 

~ .. 'l..,.. -r-:::" !.ju"fll '\"'' ~.PAJ'n•r. I ~~~o-rei c1e"'aparece1:am. ~ob <> nó dos e o resultado. de trob.a.lh~s p1one1ros 
r .... ,, ~ ,:~ .. ,~··'\··!.-. :'.,..1'; ,.,., ~, n~ lnn21' tP !)OS'' e ~ p~vo (IUC ~l~ itll'!,lram de dUas gem~oe_§ do ~pOVQ Judaico. AO 

.,. • <!:''"' ,1.., ~~..,~--,.·• · n·.... ti""-' .,,,.,,~ . h m ân1 ui.lado e!Ticrcciu a.,.0,..a de mesmo t.empo, 6 1.--;r::t.el o r-esultado 
t t' "' l't" .,.·, '). >p~t'"-'..~ T~· ~ <>l t"·~· :!~·nn- u r:nermer.,-~lho v=ntê Vi\7eS ""s~c~lar, de Um ato poUtlco dos. ~OVO.'; da t~rra. 
r!\rln ,..,,.1,..,. ''-"""'71"-nJ P n, "'"'!1'l::t d! I \'l~!l ree~rntr péla ma'ª'ia da cHl·ncia ~ue, 1 no m~tment-n: df!O!SIVO, souberam 
o .. ~~., ..... ;..~!"r-. l"'r0

"
1
'!'.-" f' 'Joder"da vontade. o oue Ales hR- T[Iur osdrt1 .a_~es de

1
sua eonsclê'nc!n., 

"'"' nt> r,·~~~., n:': , ~.~~ .. .,.,, "" ,.,,Jl 11··n e v;nm t eDs. :ntJ ~ 0 .~;i~ : ~;1., alto e e-ontribuiçiio hi~t6rica' n!i-o Sõmente 
t-f'-rl .,.,.rr.,,t,...., d ... ·~P-~0.

1 
° d t fd 1 but.Jidnde dn ·msuo1, eCI.':icwDtesaramasna.ções 

• Dt; Ih r..., -~"vie:>- "'~ e,, ·"' • · ' ·' ' a ... " povo judaico In~s -o mund ·n 11 ... ,.,,~"·::> rw .. 
1
.,_, ~ P:'~ P~,'"!;.~ ... -~;· admiJ-ível exemnlo oue pode•ja scl' triro. .a 0 1 -

~-r"•·'~ ,.l~ P"·"
1 

""' " _ , um , mtr'liStradn a h~mens e. na<::ões que, 
tt~~.,.r- •. " .. :::_... "m- t~rr~ fe-eun-la · , l'{''T'Jrl.n~~no.<; na tnnnr:'inr.m e na de~-
~~· "r··!') rt~· .. "-tn· . . ~r-· enm~a sã.n. t,caP~?.t:'-l'l de compreen-

.., ~ ..... -·-····"" 'l1 -v.-Vr.e~ ~e ma1s rio; 1~ M mHagres da ci~nc:n e do pa-
10~ quilôml't:ot, f('i trazida f:;;un 

Nosso 
:reta. de 
f.otnento 

E~tado e~tã dedicado l t.a .. 
crtção f': de coru.trn«ro. d.~ 
e de dM~'\--olyimentG M no,s .. 

_ (Não. ;ol revista pelo or_ad-or) . 
Senhor Pre~idente, o Sr. M1?istro ~1~ 
Fn;zenea, nn 'Paaear ~1a- Clda.Ue ~e 
Belém rto. Pará em v.ag-em. aos ES­
tarl-os Unidos. fez deela;;ra~õcs: tl...-&USi .. 
tadoras sôbre· a sítuaei'&O eco.nõ~!ca 
brasileira. Foi S. ~a oorcmptório 
no atinnar que. a c:etac;;l.o do café 
~tinuand~ a cair eomo f"·St~- m1l't~ 
charemos p6ra. ó!AA .. sombrloa, de 
c011seQUência.s hnureVlS!nt-". Declu­
rsçt\.o- óe !ft'l:-'9ídad~ eth·ema. m~-'!ln:o 
porQUf! a fAa foram ae9e!das ttN~-

l • ·' 



==;T~êr~ç~a-~fe~ir~a=1~==~==~~~~~~~~~A~m~Q~-ºº~-r~-~C~O~NOR~-~E~·Sfg~--~N~A~Ç~-~~N~A~7b'~-~~e~~ç~ã~?~I~Q~*~2""~'~o~u~tu~b~ro~d~e~1~9=57~2=4~8=9~3 ' 
mações lign'd:ls ao ''deficit" da. nossn Ouv.tret, oom lltil~r. o aparte do Eut.e,nd.O~ Sr. :P.restã-Einte e Senhores prJmitJva.s; e o ide~11 seria, que em 1 
BaJança Comercial, que o Sr.· Mi.. enúnenf..e ~ar ~dea Tá)vora.. Serutdores, ~ue devemq_s á podemoo, um quarto ào tetritório hoje c~upad.g 
Ilistro d:3.. Fazen-da. diz ser, do. ordem. O Sr. 8BT1Wlrkles Távora - Se os desta Oasa. oferecer o trabalho dêsse por aquelas enormes culturas exten .. 
de vinte bHllóe.s de cruzeirOs e ainda. cafeicultores do :Brneil ttve~ fel. admi-nistrador mun,lcipa,l de uma das siva.s do café, se pudesse fazer a cul .. 
tendo-se em conta a. necessidade d..e o to,· há muitos anos. o que tr. Ex.a nOBSas comunas como· exemplo a ser tura intensiva. Eu mesmo meti o ta ... 
produtor de café l!lelhorar o. qua- hoje preooni:ea, a no.sso pafs estaria seguido pelos Jllals çhe!es ·<\e Ell•· c~o em 120.000 pés de café que ti• 
lldade. · ém QUtr~ l'?Ol-çli<> é o aafé brallllel· cutiV<l8 munlclpa!s. Clxálá a Impren· nhamos. Co:rtel tudo, e subStitui por 

Entre minhas preocupações de re· ro nll.o ~a de <!6Cárneo a todos dê 11() trabalho do Prefeito da cida<!e plantações novas. Está claro que cu!• 
prezentante de Bão Pàulo nesta os IlC6130S ooncorrentes. Não compre- paulista de P.iraju, o dnta.Que me- tivaCJa.s muJto longe daquele.s meto ... 
casa, sr. Presidente. fig\U'a. sem endem que preotsn.mos modificar a. recido, como homen~m àquele ho- <bOa emp!ricos, rotineiros, com que se 
dúvida aquela de de!ender a eco- técnica até então uaada. C<lntlnua- mem público .e eo>lmUlo 11 todos os faziam as plantações no sécUlo Pa•­
nomi.a ba8e. da nossa Pátria. o oa.fé. mos a proclu;_Zir oe.:fé d.O tll)O duro, administradores munictpa1s de cida.- sado, E' de se espera-r que 0 que v. 
Assumindo meu ma-nda.to, minha pri- ruim o quer·em<ls, por fOrça. que te- des produtoras de café, a f~ de Ex." acaba de declarar .sObre o 'Fre ... 
n"ieir11 preocupação, no d-eoorrer do nha no mercado mun!dilll a mesma mostrar.lhes que se lh~..s falta o am· feito de Piraju 'Venha a ~r imi~"'.do 
mês çte fevereiro de l95fi, foi a <le ootação d<:l6 cafés da Venezuela. eo.. paro material, podém, entr-etanto, pelo povo progreSSiSta e \'a.nguardeirQ 
O.Cupar a triPuna do senad;o para pro- lOmbia.· e de outros ·pa.tses dQ. Amé.. oont o e.scf"Õl'Çt> próprio e a. economia. de São Paulo, que enfrentara o vr0 ... 
fUndo ex~-rne do problema. e&f-eeiro, rlcs. Central. Julgo que V. Bx.6 fa:a -em·bo.ra restrit~h da comuna. organi· blema. com decisão, procurando 1·e .. 
particularmente o de s. Paulo. po.s;... ótima campanha.. Estou convencido zar alguma coiSa no sentido dê.sse fazer recuperar e reabilita!" suas cul­
terionnente, em várias outras opOr- de que se não modl:flcarmos o estado objetivo. . tura.S cafeeiras e plantar seus r.0 ... tunidades. voltei a. tratar do assun- mental que domina.· a nossa política O Sr: Fernandes T4v<»'a. - 'Perml- vo.s oafezais dentro dos ensinamcn ... ,-+-~ 
to. !!: problema: que sempre me apa!- ca!eetra, o p«<duto breS!lelro aca- te V. Ex.• um aparte? t tos do n.o.s.so noulo. Sltbe v. Ex.• 
xonoú. ' b6.rá ®saopareoendo do n1erca-do in- o Sft. LINO DE MATI'OS - Com que nos Estadoa Ünido.s da Amértca. 

Mesino 
1
ac tempo em que repre- ternacl.onal. prazer. do Norte, com a extraordinâria safra 

aentei a população pe.ulistana. Da O SR. Lfll.c'"O DE MATI'OS - Mui- . o sr. Fernandes Tdvor~ - Desde que todq.s os. f!J.)os ostentam, cada vez 
Assembléi• r..egl&lativa de Sli<> Pau- to grato ao emlnonto colega senador !934 l>ato-me pela. mel!lona .d., Co· lljalores, a área ~ plantaç~o se eon-
1o, sempre tive presente em meu Fernandes Tâvora pelo a.póio que em- mWI~s e para que a Co.nstJ.twçfi.o lhe$ trai, 0 que hoje ~ procurn é a Pro .. =to oo~a n=~~rf: !~~od~: =~teu.~~~ P:ta~~~· a.x!':!e~: confira. maior dl6tr1bUiç!.o nas ren.. dutivbit.d.e, dentro da intensidade do 
çlio de no.s.so café. Não taz multo, estou convencido, estão todO$ oS que das naclonals. Em 1946• fiz Idêntico quadro agrlcola. l!loperemoa QUe .,1. 
to.rrilulci, por intermédio da douta representam o povo nesta Casa, no a'!Jélo. A diferença, 1110 en~to, é neiros, pa.ullstns, pa.ra.naenses, cn:pi• 
Me~a. l'equerimento ao Sr. Ministro sentido· de que algo de positivo, ma- JnslgnJticante. As oomunas contmuam xaba.s e flumúlenses de m~ dadas 
da Fa.zel)da, a. fim de que me fôs.. terlal, objetivo e concreto deve ser no mesmo ~tado m~!ltal e as ren- cheguem a. aprescm.tM", no Brasil; · 
sem pt~'"d·>• Informa"""" ·A•re o fel"- em favor d06 lavr~"'ores de café, das que ho!e lhes <ltVJ, deco~~entes dentro de dez a:nos, Ull\ quadro cl.., 
mont-ant;;.l.r<.\da~ verba.s ~t·""~ pelo á it'm de que estim\llad'; pOl>Sam, de do im\)Õ.St~ de renda, eâo inüt11men .. fceiro diferente. Com o que dla.pomoj 
Instituto Br~Heiro do ca.fé com 1\ :tato melhOrar o produto, do oontrá- te consumldas e-, por flUe não dizer, atualmente não podertmoa o$equer l'e.;. 
p~anqa de cafés finoa. is 111~... rio. nós que jA. estamos perdendo sf... malbaratad~s. . ' sistir ê. preesio da super produc(a 
ses pa,ssara.m-.se e não o e res- tuaçft.o intern•clonal, marcharentOB O Sr. AsSls Chtttcaubrsand - Apoia.. que R! vem. Felicito v. Ex." por ·te!' 
post:.t. rp8ra..a. derrocada definitiva.. do. . ·trazido à casa, com a sabedoria, O 

Há oêrca de QUinze ou i!J:als de uma Vtlz lembrei aqui o O .Sr. Fernandes T4vor« - Se as tato e " cla.rlvlàêncla que 0 dl$i.Jn-
v<.>ltei a reclamar, e o Sr. acontecido oom. a bOrracha, hegemo- Comunas gozassem ·do apoio naeio.. guem o copheclmento de um !ato 
da. Fazenda. notifioou êl. M nla que perdemo.s por culpa. nussa, nal.; se lhes ~aMem. a zelllr pe.. QUO m-erece ser .a.sainalado 00tn uma 
nado que d!tieuldadea "tr do Governo e 4as autor!dad... Deus lo mterkse publico; se oa .. ua ele!· Pedra l>em branquinha. 
in!orma.ções; mas que o quelra que ~ .suprernacta que .sempre tore.s tlvesaem capacidl\de !)&ra ele- o SR. LINO DE MATOS - ne .. 
BrasileiTo do Qafé estava tivemos com café não corra 0 mesmo gera homens como o .Prefeito que Y· cJaro que jamais rne causarei de 
daà:os e, oportunamente, -me~iam riMO. Ex:. acaba de cita.:r, o Brasil estar1a. ocupar oota tribuna, para louvar ~ ... 
pn.'5tado.s o.s e.selarectment pedi- O Sr. Cunha Mtllo - Permite V. e~ outras condições e nAo precisa ... ,dos os prefeitos QUe acompanha.retn a 
d<lti. Ex. • um a.z,arte? rta. mendigar aos Go~ ~dual resolução do .Preteito d~ Pira.iu e a 

li: meu Intuito. Sr. Preside o SR. LINO DE MA'rl'OS _ Pola e Federa! awtlllos pora CUll\Prlr o <laqueie outro referido pe!Q eminente 
mina:r 68 verbas ga.sta.s c nAo. quo é estritamente do seu dever. . Senador A~is Chateaubriand, da cf ... 
,paganda dos café-s finos. o sr. Cunha Mello - Tem razn.o o SR. LINO DE MATOS - Meu dade do Maeha.do em M\tlas Oerais .._ 
rl.ficar oo há. por parte d autor i- v. Ex." na afirmativa que faz a res- nobre colega, s!o pa..wtd03 trinta c certamente nAo sf.rão 
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da.d·es dêsse ramo da produ ão bra.. peito da bOrracha, cuja sorte, ~este três anos desde o dia. em que V. Ex.a tros esta.rã~ tra.b&lhando e qÚa~ • 
slleira, a. Pre<X:Upação do, ao lado da momento, é agra.vada pela. orienta~ lJllelou seu trabalho de pro~~anda deles uvenno.s noticias, aQui registra~ 
propa.ganda pela. Imprensa.. âdio e ção do Ba.noo de Crédito da Amazô- da melhoria ~ nas.sa. produçao em remoa,~ com alegrla., 

0 
trabalho reali~ 

Televisão. ds.r a&sistência eta no rua.· que, ao contrário ~de aasi.stlr a geral, e, pa.rt~cula.rmente, do café. .zado 
prOdutor do ca.fé. a "!im de ue além região c<>Dlo· lhe CO!npetia a6 trata Tenhor certeza de que, esnbora de- Pa~ .. fh"'a"·•• Sr Pr""'d nt• 1 1 do estímulo decorrente dQ. i>ro:pa~ de importar borracha. corrido tanto f"empa, V. Ex.• e.stâ. "' ~ ~-! · ~ e • .-ere 
gands. publicitária. receba.. incEm- o SR. L!NO DE MATOOS _ Mui- :l)OEEuido, neste instante, d,a.quêle me.s- { lntegra do oficio q~e menclone1 no 
tivo material do.s elementos com os t{) obt'lgado a. ·v. Ex.•. Al!As. do mo entusiaSmo porque de mLster se · n cio de minha. oraçao, dando contn. 
qu!Us possam cuid'Jl' da me: Ol'& do noti-ciário sóbre as d~Io.rp.ções do Mi- tmna pro!EegUÍrmos em nossa luta. dos primeiros resultados. da campa ... 
prOduto e aleanc;a..r a procl cão d-e nJ.s4",JY) da Fazenda,· quando apOrtou Não importa 0 tempo vencid • dia nha. eheflada pelo Prete.lto JoaQ.\lin'l. 
ca.f'ês finos. em condições d concor- ent Belém do Pará oonclui·se que 01!!1 ir' 

0J.d Cama.rgo, da cidade de PU'aju, no Es­
~~~1~~fdo~~h1~1!rri~cl~~:~· oom O.S produtor~s de borrM:ha e aqu~les que v ~ ~ ~~;Je~0~ác::fr=:n ~o:; tado de São Paulo. (Yuito btm.), · 

vi\"ent e . trabs.lhs.m em· .função da desejo e nossa obrigação é Continuar~ ;1Piraju, 18 de setembro de 
Infelizmente, Sr, Presi borracha, proclll'aram aa.ber de S. ntos nessa luta., pelo bem comum. . 1957. 

Coll15tittliçáo da. Rep\iblica. Ex.• quais as providências que esta· O SR. LINO DE MATOS- vamos! E:xmo. sr. Senador Juvenal Li .. 
mit~ ao S€1:lado a iniciativ varo !end-o tomadas, a fim de que o continUa!. no de Matos, - ~nado J'ede:ral. 
de cRt'áOOr financeiro; do ontrá.fi.o. B.'lDCo da Borracha segul.Me Orienta... O Sr. Assis Clwteaubriand - 'Per- ) Rio de JADeil'Q, 
desde o dia em que assun1l 0 ma.n- ~!o mais condizente oom a.<J necessi- mite v. Ex." um aparte? Í I &n atençâo ·à. sua solicitação 
dato de representante de S o Pa.ulo, dad-es dos produtores. . o SR. LINO DE MATOS - Cem 1 telegráfica de 17·8 próxlnlu pa::;-
teria ap::esenta..do projet.Q d.e let, O Sr. Cunha ~ella :...- cada dut muito prazer. f sado, e, <,.'"Onfirmanclo a. minha. 
criando concursos em • a.s re- a orlentaçAo é mAlS nefRSta para oo O sr. A.sstr Chateaubriand - o/ ~spo!;ta de 6 ào couente. passo 
giões pronutora.s de ca!ê, fim ele produtores, O B:1-nc.o de Crédito da que o nobre colega estio dizendo, a expor ~lguns resultados ·já Qb .. 
1l1citar . os faZendeiros n produzir ... .a.m.azOnia. está.-.se trans~onnando em 1 acêrca d& atitUde do Prefeito de Pl· t.ido.s e que P:,Itenteiam os bc-
cafés finos. ~1es concw·so seria-m "·erdadelro Algoz da lndustrla da bor-~ riJ.iu,... I néficos efeitos produzidos Pela. 
orga.nlz..'\dos de tal ma.neir rach~. O SR. LINO DE MATOS - como Lei n." 200. cHI 25·2-57, quo .h1s ... 
Poder Público oonb:ibuilin om orê- ? ... R. LINO DE MATTOS -:- Re~ uma. homenagem especial, registremos! tituiu o ••Concurso de caleloul• 
mio.s em dinheiro. em máq ·nas,. em gistro com tristeza. a.s declaraçoe.s do o nome dêsse Prefeito, Sr. Jo(\(tuim' tora'~ neste lnunicipio: 
valores materiais e p:>sitiV . como eminente &m_a.dor CUnha. M~l!o. Camargo. 1 \ _ Não se t:1z cafeicultl,lra. _. 
eompe.n.sação parn. fi..QUelfs que en- Quanto ao ~-fe, foi o. própno MllllS- O Sr. Assis Ch«teaubriand - •.. 11 lucrativn adenas com ''.melhcu· 
cara&em com seriedade a r~ução f:M José 'f!l·lla Alkmm quem decla.: descendente, aliáS, de velha e tradi- produto", E' mi.&ter, a u::n ~ó 
de co fés finos. a melllo!'a a nossa r o? que s~. ma-ntivermos a atua~ pa ClonaJ tamilla ca.fezist.a de São Pau .. ! teruPQ, preservar 0 .!iOlo, otere• 
cu1tul'n Clt.feeira. lihca ca.feell"a. marcharemos pau ~l- lo. gente ligada à História (Jo'oniaJ \ ~r ao r•perátio rural m ,, 1 Oo.roo d11!se, de inicio. tm:.ção verdadeirAmente impress10- t d . . l.r. d · v 1 • ~- a~ lU• 
nãü pode tomar u. inlciath·a. de pro- nante e ealll111ito.u. v~m ao enco~ ro o QUt'. ouv1 hr~o ez. m~nas c"Hd.~a!es de vida, pl.U}ti .. 
jet.os de lel platônicos, cri3. do prê." sr, Presidente. falava sôbre a pos- dias ~o Prefel~9 d~ Machndo, no sul ~ pllcar o .renchmento do caüzal 
mi<li apre.wnta.dos por dipl as on \ atbilidade de suprirem as Preteitu:a.s dP. .. Mmas. regiao lde~l para ,., a cul~ \ ~ •0 e.smetar n<J objetivo [lmJ C\Ue 
lwnra.r.!a.c:;. que nada si 1fica.t·i:J.m ~-das regiões produtorM de ea.fé.a.s de~ tu.~ d~ café, pe~1. ~uantt~::~e ,dP:, e. apresentar ao merendo um 
pa.ra :umeles qu.e ll.a.nhrun pão de-- flci!nc:a.s d.as· autol·idndes federais e umidRd.,. que contün -U~ a •••. n.,c;L "'rt I pto_duto de, melhor ootação. Foi 
cana di.a. 11n amlln~ da t-e ra. t!taduais a.tr.avéti. do eoneurso para e a boa qualtdnd~ do se'J S•.:Jlo a{!!:Í· ass:m .. !;om~ocr~ndo que a ~i 

o ~·r . Fe"f";rtndc~ Távora __ v~oMa estimtüo,' a Um d-e eleo,·ar-se a pro~ cola .. ~ Prefeito, cujo ~omt: nao I Muni~lpal a.e lnst-it_um 0 conc~·-
Excelenma aá llccnça n ra um 

1 

duçãtl de ca..fé oom. café .fino. De· feco1d~ no~" momento. sup;erlu ~os ~~~ l so. C'\llt..\cu ~e pre_~l~r as pr. üprJe• 
o.pa:rte? &ejo. oomo homenagem ao Prefe:to .ep:as oe s~u E'Jüt.do, qUP. ca~a ~1e-~ dadcs 1/Wl~ aqmtolnada.s _ 9 ti 

SR 1 · ·- da c1tta-d~ p:rulista de Piraju, consi!z- feft.u;a do -5uf d.~· Mfnfls ae-..;u.o; f~zc~- n.e~ :;~1~1lCio que t~::"lbalha a Co~ -? .. LINO DE MA . S- lna.l' nos A.nu"ia do Se"nad~ da R<mú. St' uma p~anta'-Nl p!J(lt,., de doi.!' ::t nu&S.ao c.e Clarsilicnçiio, Pro-
Nem ~r tsso ~eixel. to~ VIR, ern bllca nQS,ÇOS anlnm:o.s ::.o tti'ef'elto J"':t· três ::olqtt':'ll'e.~ cte ('.:lfé de boa . qu:t~ . c1u·.a~do, oom a mais nbsOittta 
~portu~.d~-d~s Jé. conh~c. as ~esta qulm Cam.sr.gÕ peJa iniciativa de or· tdnde. P. Sf'. m::l.unbcfi<p de <;lar tntel- . lsençar;, chegar a um rc.sultaao 
,;~a, pe· f-r~tta~ do.;~AS!ut"'?!· ooCJta.n ... ganizar naqueíe município. C(J:ncur30 ra. RS!i'-'itê:?Cl"! a ess:l.<~ planta.có!'!. oon- ~il_l.al tCcmcílml!11~,f\ o mais per .. 
U>CJ M 1e <'< u.as uu n e~ (l de meu 4 • 1 ... ~ ... •é , .. vP~":>nrl.., f'" ,..,",~,,..,.,.,.~ ·~r .. H,.s, rlf' mr~- teno. 
Estado a tomarem a. 1mc! lva. par en~re os AVfco..uO!f'1i ue c~~ .n~erea- ; ., 1 1_1. :'1 ., • 

t · · ó r1 ..... A... · u.dot! na. produ~ii:o ele cafeq fin~. JlE".ra Ol..le -O ... u de ~mas. pu •. e.,..;e r~- 2 - Alllcb eJ.n faiie de mspr. con a e nsco pr p o~. l.laUC o exem.. · . . f"~'er sun cul•u·fl C"f"'f'l-., v Eva rli A • 1" 
pl.r:l cert"m"nte o PQ'!!o01or Pl\bfiCO mRll Rec'Jbi, de fJ. S .. 10M'() OflC1-!I d:;n~ 1 '· .· ~ · " · · '· · ~.O \te .OlQpr (,u!:ide.S, ~ Uln pou ... 
Aitt. menÕ.~-·~Ü:t. viria· ;m .au mO d~ ... do oont.n doa p:írnt>íroe · r~Hndos dB ~~!i~ p.ot-fc·~;~,,·;p t"U" fi~ f!':; ~l;lj~ /;~- J co Cf'd~ P•lnt c~t"logar re~mlra .. 
Sl:\JS. p.re!eitlll'i"~. t'Vmpt't.!ção. 1 •. cn a~ de .._.,,o au 0 ! 0 0 ' 150 ( ··~,' d~ Ptat!c:os. Sur~rcelldel1t..eme:n ... ... 

• 
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te, contudo, estão sendo uH.t•.o.:l dutoreé. 1!!~ e _res_ij]ta:do é_ -9-~ç1 passadas as mais otÍJllisuu l)el'.~t- estamos, em PiQ.ju.- no nucto. 
pecti_va.s que~ próprios Idealiza- de uma. nova .era. .eu-1 técnicall 
do'..·e:; do Concw·~o poderiam an- agrfcola. de· oa!é ·•. - · 
t-evff,_ · t • • _ 

O Sr. Assi.'f Chateaubriand - No· 
a) Ern prini~iro lu:;: ar, tóêii. e Brasil _n3o há problema-s, e sim prO-! 

qualquer divergência·- .ves.soul ou bleminhas .. como- ésse, resolvidos peM; 
1-,- f . . t." . lo:; homens dotQêlos de esplrit<l de~ P? 1 1ca _ o 1 autot;ta l~ameute iniciat-iva. · . . •· 

a1astada .....::.. O.<; cafeH:Ult•~:·eJ d~~ . - - t 

.Pira}u í"or_n~~m , um ~á- ~ot~jttnt.olc O SR . -LINO DE MAT':fos - E - t (l: _rncondll'l?nul apolo a lnúva~ tamos v~Jdo 0 que 'conseguiu 0 Pr~-) 
ça~. RtotetJetai_n-na conw fl)rt;~ feito d .- Piraju "€lll dinheiro nem t 
e..~UmUlO, COlll.~ ampsrc ;_ll{ll'aJ UU- am·paro e moral. ;_ ;1á.o se1.· a pequena\ 

rna. hora dramatiCa, e nao medeHlj ajuda que prccuramos prestar-lhe l 
esforços ~1,a, resol!~ndo u 1n·o- atiavés da oficios, telegumas-e ma-l 
pno plob~en.a _eco.no.mco,. coope- .mfestações pessoais. a fim de darl

1 r.arem para supe1 nt a cw;e QU? projeção nncwnal aos_ tr .. abalhos dessa 
~tne~ça (e O..tllda ameaça.1 S~"U \ mui"\ldpalldade. . - t 
lllUlllCJPlO. seu Estado, .seu p:us. . . · 
Para- quem conhece as. pequPnas ~ O- Sr. Assis Chateauln ia,zd - . E _ 
loc~llda~es Oraslle_ll'<l, a ~~~nsta:1 êle l~!1ece e:::s3 aJUda con.'O estimulo.~ 
taç~o desse·h.arl!'olllco·e:-.t>J'..ço i: 0 SR LINO DE MATTÕ.S- Por! 
r:ancatne21te- a,mmadora. l~aí se:.~x€: como: é :fácil; ~ret)v.nm~nt~.t ~ 

· bj Plrãju estâ·na zo_na de ca:1_ o tral>alho. Bas_t.a. Ql_le t.odcs se c:::n­
·f~ du_1·o,- de café ·riad?,, ~e tipo_(gTegnem co1~ e~sa fmal!daqe .. - J 
. mfenor, e de sua. esLaÇao fe1·-~ ''4 - cuida-sé .mais intensa-! 
toviária têm saido, tradirionai--l men-te de controlar a ero.são,

11 
mente, de ·'150.000 ~l 200.000 ::a- 1 cóm. bacias ou CW'V:J.S de nível. 
.cas, por· an.Q, de café daquela! Muitàs propriedades fazem pe-

.. ·: q~a.lidade"', _ ·! riódiCa~ ctes~i:tfe~~ações "vis~ndp·.~i 
-- · O Sr As<1's Cl,a<eaubr'and _ P"I'-j combate ao peugo~o .· b3.I beir? l 

'"' · " -· · • - .... · · d · · r · •--abalho s ·\ --~ ::.nita-me interrompê-lo· r:a.ra diz~::r l c .. \'la. _e. H;g a. -0 w. ·. _ e ·-
- · · - h' . ·,.- ·humaniza· .. --Melhor aprovmta""-J 

··"'-JUe llE!,-O . a zq_nas de cal'é ctu:o, .ua- t e , 0 do e ·téroo bem,· 
~ -~o _ou ãcid?· C: Vale ~Q .?.ua1ba .era_L-.·-, ~~!nn? -emp~êg·o dé ~:;fertilÍzailtes·r 

-~·-Espn con~1_de1ado a.J;_e ~1cn ._~f; um~ (glímicos, podal de· ~limpeza, re-t 
~"no. ConVId~ _V. Ex. par~_ \'l.Slta~ ai_ plantio ·mais- "inte!"so- (ê" fiJ.Uito~ 
:.;.:::-~e~da Sau~e, de ptqpnedade. dus . mais· racional)- das falhas, ex-
Dfaqos As..."''ctado~., Um d0~1 n~~I~~m::.s _ -tirpação de talhõ~. decadentes 
,tecnicos _em_ Agi.lt:Ultt~r?-. c.as.s1ft~ouf e no_vc.S _pla-ntio_s &_egunda melho-, 
.lwssa J?:qt~e~n. safrn:.de.ste ano ~on~o~ res· sistemas -.tudo isso, em .. 

-=. --d~ caf~ es:.ntam~n!e mole, dO~f'. -~s-;· Plraju. está deixando de ser]. 
'"tou c~rto de q~e. e~::.e homem COTi'.}ms- mero:; terr-.as de palestras de 
. tar~ .grande _vitoria, &J!ena.s 'Pela in-, téenicos; -para ingressar, na..,me- . 
~t.~resse duuonstrado, • · dict.a .do posslvel •. no · diclonárlo

1
· 

O~ SR. LI:N"O' D.E MATTOS _:v c- prhtico do lavrador, E' benJ ver-.
1
.-

j"'-mos, 'ilu~-tre sen;:J.d·Jr Assis c:1-a:- da de· qúe ·há muito -.pOI' fazer e - · 
t b - d - 1· :as. dificljldades sã9 enormes ,-·11 .,_.., ~ ~ eau rum , ~ résu t<u(o. ~e Qt1e n?s ?ã . 'd d d 

. conta.o.oficJo--do P'reteJto de Pmt.JU, mas a· men,tpl!. a e renova orai 
J)r~.seguindo .. na l~!~UI·a. . está criada. : - j 

- 5 ~ SOmente neStes : .. úitiino~l 
-_:"A proJ)o~·~ão- :.ie· "prefE:rerieif!l"._ nwses. ,instal?..ra.m~ze" em .. p\r:;tju 
que jamuls superou a casa de -2% cerca de 20 ...-deSpplpadores, cons-
está êste ·ano atingin_dv a• qua~e ·· 

t-~uiram-se dezenas de hyadores 
.fabUlüsa porcentagem de~ 5-5%''. e·alguns se!etcres. CGnta 0 mu-

([ntcrrom]Jenão a leitura) .. _ nicipiO. agora, também, com·mais 
·Exatani.ente- o que a·caba -ct:e infa-r- d!'! 30 secadm·e.c~:- .Og terre1ros. -

· :mS.r o nobl·e ·senadOr Assis Chateau- ·de uin modo g·ernl. ·foram grau-
=·~l'iand. ~ ~ · demente melhorados. · -. 

• -(Lendo) : . 
··&-sse· é um~ I:esultado· ·prátic-o 

que· diz beni · sObl'e· o que vai 
pelas faz~ndas e o que"· vai ·pe­
las _fazendas --jlode ser . conside.::. 
rado ·t!'ancainentc sat.isfatório. 

1
1 

. 3 - Não . vamos ao exagero 
de a.firn~ar que ·tudo ou quase\ 
tudo se dc\'a ao concurso. De­
uni r~odo _gcÍ-ni. próCura-~e emj 
t~do .o· Estado f::tzer café fino 
- palavra de ordem do mo-
irie'nto. _." 1 

No particu1aJ:, abr(l uin pa·rentesis 
. -p.a.ra homenagear os "Diários ·Asso- · 
• 

4

ciados·-.,·. que. cllefiadÕs pelo Senadol' 
Assis Chateati.bl"itlnd. tomaram a in\­
ciativa. da . propflganda da p':-odução 
de cafés fin::s. · 

O S-r. Assis Chateaubriarid - -A 
iniciativa fOi doS paullstn.s. -Nós to;... , 

_mós a·penas porta-vozel!l. · · 

O SR. nNO DE ~fA'I'TOS - AliáS. 
. <ie todos üS brasileli-os' e de tOda a I 
.Imprensa sem distinção. , 

..... m~S- provàvC1mente ~ ne.- 'i 
ntmffi- oú.tro município (cxceçãa 
cremos, de Catrinduva) poderá 
se eq1.linarar a Pirn_ju em eze­
tlilcáo· do nível dê melhoria· da! 
. e:tlJlOracã.-, cajeicola: .Influên,;. 
d~~ FUbRtnpcial scmos · força.JÓs 
a atribuir ao Concurso que. só- · 
bre com;tltuir-se én estimulo 
pn.i.tico. de::;pertou brics .. -pl·omo- 1 
'\eu verd~deira, _objetiva-:- Salu·:. 
t'.l<' e C"snorUva -. d!g::tmo.s as- 1 
sim ____:;.. cr)mpetiç.ão entre os pro-'-

-I 
.- _ 6 _;;- ~uem ·no anó pnssaao! 
assistiu .colher café,- neste mu-; 
nicfpio, e o faz êsté B.no, . nau· 
pên.::a. tratar-se do mesmo fa­
zendelro ou do me~mo c_olonn 
Ge11eralizadamente, separa..:se a 

·varl'içúo do café 'deniçado, Se­
para-se o "verde" ·em penetras 1 
ou· nos tene~rcs, in_1pondo-se 1 
mnltos ao o~rador que apt·e-~ 
sentar café_ de- roça .com pro­
porção de ·~verde" superior a! 
3 ou· 59; ... Não fõssem. as. prt:! 4 

judiciais chuvas de inve1·no. de· 
sanh'f..adons. ·mesmo. a colheita 
!Ó do--. i•ceréja" teria. ·atingido 
porCentagem enOrme~ . 'Face 1 
adver:;idade · climátioa. lntensifi-

. car~un-se as . vnrrições; ."feitas 
conttnuamente. A seêagem. no 
terreiro é fetú\ com mult() maior 
caprichO. A' "eatação•• do café 
benetie\ado ~ norma na quase 
totsUdade da.lJ mãquina;o~ de be­
neffcio. 

1. ~ Fa:;o;er "café fino''. em 
Piraju é difícil e. nem se rem·-~ 
ganiZa uma lava.UI'a da noite 1 
para o dia. ~_começan:tr:s. a l!os i 
dedicar a e~"m- tarefa ha mmto 1 

.pouco tempo _;_ eis porque é 1 

f.Urpreendente o que jã se -con­
seguiu. Antês (ainda no . au.o f 
passado) o 1o.vrad-Uí' precu;ava · 
ser tecnic--:;~.mente_ co.tel}uiz::~do. li 
Hoje. qu~se se !)Ode dizer, por 
fôr~a ~e expressã.o. que o~. téc-1

1 n~cm; e ()lle ·nre.-:1:-am ~e d'Zdo-! 
hrí\r nara Pte:-.cter a tC"cl.OS. A. 
Com!s'sã.o d9 Concurso- de Ca-J 

feicultura,- qu,e, conta CUUt três! 
· autênticos e adllmtado.S ·Jíderes 
'a.gricolas e - do1s engenheiros­
agrônomos • especiahzad<is: · em 

.suas inspeÇões. rurais: oU Jnesmo I 
na cidade, ,proinove sa-ti.s!atória 

1 assistênc1a ""téCnica fornec-endo. 
d.eta]hadas _ ·~· redanu~das· ins-[ 

. truçoes. · 

8 - ·ni~1t.e çlos resultados até f 
aqui colhidos,· €Statnos 'cenas de~­
que o Concurso. Permanehté de; 
Caf-eicultura de Piraju, io co:rp- ~­
pletar em janeiro· próximO o seu. 
primeiro ano ·de vigência, d.e-.1' 
verá. se situar Com destaque en­
tre .ll.:._ boas inici~t_.iv~s ,u-yent~-~~ 
da~ e postas - em pratica nesta ,• 

·nOssa luta de sobrevivê_ncia. éco-! 
nôjuica. r 

9 .- A- con1issãD · d~ ·c~ncur- r 
. so, após" a feitura dÜ .regula-r 
· _mento e -do ·quadro . técnico de 

avaliação, exerce -Suas ativida­
de~ com sentido primacialmen-1. 

. te tducQ.tivo; · devendo· ainda_ • 
proinove1:. nos próximos nfeses:! 

a) Reumões 'Téc;{ica.S; i 
b) ""Demonstrações .prt\ticas no!: 

campo: • . t 

c·) Raie_ im de c_nfeicult.·ura,-emt 
Campinas e .Pira.cicaba; . 

d). SoleUid~de de·· entrega dt:! r 
prên;ücs e diplomas. · · _ 

. 10 ·_...: Todos ·oS -trabalhos, es~ 
pecialmente os ·de .ordem ·tecni-f· 
ca, são efetuadüfl' em· estreitaj 
colaboração_ com a ·c~sit da La-1 
vol!ra e Associação Rm:al. o : 
Concur:;o · representa, para al 
Prefeitura·,~ a_. trarln~·ão prática de~ 
sua resolução .de fazet· uma ad­
·ministn:.ção agrícola. võltâda ao 

. laVl'ftdor e à tena, conl tiro de 
-lqngo alcance, que será de re-
. s·ultados lentos e de' oerto triodo 
·.pouco" ·visíveis -'porém dura­
_-dom~os e básicos., - .· . , I 
. Agrade'ço, sensibilizado,- o· in­
ttrêsse -.m .... nifestado pol' vosSa~ 
.EXcelência por ~se ·relevante 
probleina, que Sendo· de Pirajti, ' 
e. tan-1bém. do Estado e -·d&.. "Na­
ção; estando, poi.!l, -em- boãs mãos 
quando Vai . s~ndo ·~quacioimdo 
por um dós- brilhantes repre­
sent<lntes do ·povo brasileiro, 
como é o caso do Prezado amigo. 

Ateuéio.samente .. - JoaqÍliÍn 
O._. S. Camargo,, ·Prefeito Mu-j 
nicipal" :. · ' 

.... Anexe-s:·- 1- R~gulamento doi 
Concurso; ·1 :-· Tl'lbela de Cl<\s- 1 
·sHicação. · - · 

CONCURSO PERMANENTE 
DE CÁFEICULTURA 

'1\i-:GULAM.ENTO 

/ . A Comissão Espeéial de- Clas­
Sificação ·nos têrmo.s dO art. 3.0. 
H 3.0 e 4.0 da Lei Municipal 
n.0 · 205, de 25 de fevereiro de, 
1957, estabelece as seguhites! 
norn1as· ·para, seus·· trab.alhos: 

1. · Será;· iriicialme~te. organi­
zada urna. relação:, de lll'()prieda .. 
de.s que apresentem_ ca.racterís­
ticn's· mínimas para-. serem con­
sideradas disputantes, ao crité-

1 
rio da C<lmissão. · · 

· 2. Ess·a -relação sei·á divulga-· 
da, dando-se um prazo de 301 
{trintaJ dias. _·a contar. da data 
da publicação, para. o ·recebi;­
mento de ·notificaçõfS'~ de res­
ponsã.veis por· propriedade even-­
tualmente não incluídas, a fim 
de que- seja devidámente _com­
pletada tt relaçãp.' · 

3. Tõdas as propriedades eu-~ 
tão conStantes da re.lação defi.., 
lütiva_, sf'i·ào estudn,das de acôrdo 
o:!O!ll as normas aau! estaLuídas, 

Jutubro- de 195-, 

em rigoroso idêntico pt1.drão -ct-e 
tratamento •. 

4. Os responSáveis pela.s p1·o­
. prledades dispuümtes deverão 
facilitai: .sempre que po3sivel, os 
trabalhos da ccmissão. colocan. 

dÕ à- dispoSição de qualquer de 
· seus membros tódas ·as fontes <\e 

infonnacões e fornecendo todOS 
os dadoS solicitados . 

5. Para. a obtenção dos dados 
indispensáveis à justa aprecla­
ção de cada propriedade. a Co­
missão se i·eserva o direito de 
es.colller as. épocas de inspeção. 
efetuar tantas visitas quant-o 
julgar. necessário, prornQvtr 
1·euniões com proprietári·~s ou 
.seus prepostos e adotar outras 
medidn~:; que achar úteis à per~ 
feita execuçã? de .seus tra.baltws .. 

6. A avaliação de cada pro­
priedade se fará com base i1aS 
.especificações técnicas e cor 4 

respondent'f!s limites de notas e 
pesos, que cQnslam da Tabela 
de Anahaçi!o. anexa e parte in­
tegrante deste .. Regulamento, 

7. Em cnso- de empate, será 
wncedtJra a proprieç!ade que ti .. 
ver obtido. no critério <;quali­
dr.de do ·ç:af~·~. a: ·maior nota. 

· · 8. Se ainda. persistir o em­
pate. êste será considerado como 
defl!ütivo, déolarando-se oonttJ 

· . .igualmente vencedora::; a.s pro­
priedades empat~das: sendo a 
ptêmio em dinheiro dividido em 
partes igUaiS entre as proppe­
da.des_ então· contempladas. 

·• 9 .. Pa~·a o~ -tY.•ister de .c.la.ssin~ 
car tipo. e bebida ,do café s~rá 
dada. absoluta preferência 3(1. 
Pôsto de ClassifiCação de Café, 
de Piraju, cujos 1 ~su1t:1dos s-e:­
rãõ tido.<; como bastAntes e de_- · 
finitlYOS. . 

10. Â ·comissão tudo fará para 
dai-- cunho-_ objetivo à 1niportan• 
te finalidade educativa .. e as .. 
sistencial do .. éoncurso'. podendo. 
hess.e sel]tido, prohlOver reun!õeS 
de cafeicultores e convidar téc .. ·· 
nlc:os para prof.erir J)alest.tas, so-­
liCit.~l· P.s::>e::sO\·ia em suas ins ... 

peções_. divulgar comunicados ins• 
trutivoll. pa!·a. cujo bom êxit«> 
será wiicltada a· colaboração da 
Casa da. Lavonl'a .. da· Prefeitura 
e das. et1tidades ·de Classes locais. 

11. Dentro_- do m'éno~· ~ ~IJraro 
que- lhe seja possíveL a Comis­
são devera apresentar ao se ... 
nhor. Pr-efeito Municipal. pal'~· 
efeito do _ qtie estabelece· o ar .. · 
tigo 7.•• da Lei.- uma c<.mipieta 
previsão ·orça1nentária. das des ... 
peSá.s . ind!spensáv~is aos seu~ 
trabalhos. 

12. Nos tê~·tnoS do arf. 3.0 em. 
seu f 5.0 , a ccmissão apresenta. 
rã o seu parec~r final e a elas· 
sificação da-a: propriedades con .. 
templadas, em documento :fi.rm~· 
do. por todOI!l .os seus membros. 

13.· APós R entrega dos prê­
mios.- a ComisSão se ('onsideratá 
·automaticamente qissCb•ida. 

14. Todos ob' casos Omi.~sos e 
det-alhes de metodização d()s tra .. 
balhos serão t·esoividcs pela Co· 
missão. em suas reuniões regu • 
lares. far.endo-se ner.sas op<Jrtll• 
nidades as devidas anotações em 
Ata. • 

ANEXO - Tabela• de- Avalia­
. ção .. citada nO iten1 6.0 .dêste Re­
gulatuent<!. 

Pii"aju. lô dé &bril de 1957. -
Engenheiro Agrônom{) Lauriston 
Pousa Bicudo, Presidente. 
consta-ritino Lema.n, sec1·etál'io. 
- Angelo•Dell'Agnolo SObrinhO. 
--Manoel Blanco Veaa. - Ari 
âurjão Si11:cirr- . 
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Comissão Especial· de Classifica~ão do Concurso de Cafeicultura 
' TABELA DE AVALIAÇÃO PARA· CLASSIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES 

(De acôrdo coin o Item 6: do Regulamento do Concurso de Cafeicultura).· 
Propriedade ....................... :. . . . . Proprietário ............ ~ .•..• •..••.• : ,

1
-.:v•·a ;-;;1 

direção do pbntio 

( nl ) 

métodos mecânic?!l ... 

( n2 ) 

métodos vegeta~ivÔs 

( n3 ) 

colheita ~ ( nl ) 

c01 linhas de nivcl - cortando 

as águas - em quadra to 

curvas de nível, baci<~s ou caix<Js 

e contrõle geral das águas 

intcrcabçao de leguminosas, co­
bertura do solo (mulch) e som~. 

breamento, capinas, etc. 

. segundo proporção, e idade dos 
cafeeiros - r:spaçamento e núme­

ro de plantas ~r cova 

proporção, efi.::iê.nci<l e coll..~en:a--

prcporç5o, efi..:iCnda c intt"n~idade 

segundo o capricho geral das ope~ 
ra:çõe:$ e pmporção I derriça a mão e levt~ntamenlo no 

mtsmo dia - colhcit<, no p~no c 
1-----------~·--· a dedo~- em t·estas. · 

1
-l-av_a_d_o~r~~s~cl_e_to-r-~d~e~sp~o-lp_a_do_r_l------d--------d-l 

capaddade. isposi.ção " quahda e 
terreiros c secad?: · -- tulhas e dos apmdhos 

be:nef1cl0. , 
aparelhamento • ( n2 ) 

bebida do câfé ~ ( n3 ) livre de Rio 
cufé de bebida ~ 

porcentagem ct~~ cafê prdrrencial 
1--------------1--------------1 em rclaç.io :Jo total dC' emb<~rque 

tipo do cah! ~ { n-i ) 

remuner:1çó1o • { o I ) 

padrão de \'ida - ( n3 ) 

r~nàfmen:o - ( n I J 

twt<> geral - ( n3') 

<tté tipo 5 - c inferior 

saf<lrios. tcrr<lS püra culturas do 

colono, inte~êsse na produçflo ... 

médiq, dentj.ria, farm.Kêutica e 
h(}.spit:\b.r ~ escola c alfabetização 

d~ adulto.s 

mmadia, alimeutaçZío, á8'.1<'~ enca­
nada, Ju~, re.::rc<'IÇôes e cultura 

fi.sica 

\ ftté 40 arhs. I :onll pfs, de 4 O a 
SO arbs, I rrd p.!s. acima de 80 

arl)'l. pot mH pés 

adubaçãa qaimk<t c c<.~l<>..gem -
<Jd;_Ümçfio vcrdf' - adub.1çjo or­

utmka 

v~vd;·cr.;, atü;ti~Kill de faih<t." ( re­
pbnti<l I - de;;bro~a. p~ d<!<.;, lim­
peza - co:l:sc·v<lçr:o c ::Cio ~~é~nr 

outras vantagf':ns pecnniàrias, tais 
como fornt·cimrutu de cah~, leite, 

etc. 

l'xl.~t~m::in de c.1ixas de ass\stt?rtda, 
dispc nibilid::~de de conduç5v, am· 

p<H·o, etc. 

::;egundo comodldadt', higiene c in­,.,. 
terêS$C do propr:t't;'irio 

em média de no mínim•.J 3 anos 
- contrôle e regisrro dos remlta­
·dos, 'I::H'{iS~io c cor.trôl.~ dos t·,,Jhõcs 

prop·- rção - oril'nt;;ç5rl tJcnitn 
díci~·nc:ia e intt>nsidddC in.~ta,. 

lat:Õl"S 

cst'"ddo dos veiculas, d,),._ .-mim<l.Í.'i 

de serdi;o, 0;-g;:u}i=açân !JCr;lJ 
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NOTl\ FINAL: 
] X p 4 " Q + 2 X A + 2 X S + N.= 

--------------------------------------------------------------------
I " . -

\ 

2." -

3." -
'1. o -

Para as determjnaçÕe.s do tipo e bebida do café. a Comissão !ará. a seu juizo. a 
colei a das amostra~. 

Não ~;(·.ra pcrm~tido o arredondamen[o de notas e a· aproximação se farb até a 
segunda casa dccifnn!. 

Todos os nt.?mbros da Comis,iio ,ãoigualmente amos a conferir noi·n,, poden-
do .. se lieccssárjo .. dar notas em sz:pa ~do. " \ 

A Com':·são se reserva o dire:tc Je considerar como ''eliminatória" os subcrité­
rios .. bebida'' c ''tipo" do café. para efeito de cbssifica'ção, sem emb<1rgo das 
notas alcançadas nbs dcmuis critérios. 

• 

.. 

;f''' 
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)~4!12 Têrça-feira: ·,- OIARIO DO CONGRESSO ~JACIONAL (Secão Ílf Outubro de 1957 

r~: é~ ,- Presidente, isw trabalho deve D SR. MOURAO VIEiRA:• - ~-nluguéis; ·o- abandono c~mPleto ··o.,_: Nenhuma. pêr.spectiva.· àe. que tl.l 
. ampla difusão. Acredito mesmo . • marg.em esquerda do rio Paraíba, on-' situação se n1odiiique ~ ou melho~·. 
! 1,1e_, oportunamente, poderá. a Ca.sa Desht,') da pat~vra, Sr. Pr·estden- de aparecem os. primeiros sintomas· un1a Unica--possibilidaú~ de ·c1ue. tud{) 
: _ijll'Oval' projetô' de resolução, autori- te. d2.s futuras 1'favclas", o·_ que mais f se_ transforme,· modific:tndo-se com-
.21ndo n Mesa a mandar· imprimir • ;..,. ... ~.- tarde )n}PoSBibilitarâ o nproveitamen-·\ pletamente o sombrio qua.d.ro que ac.l 
· óPúsculo com êsses dados. como ho- O SR. PR.E~IDENTE. . · t.o racional daquela 1onga fatx'a nb~~ J barnos de focahz-at: . 
hienagem à iniciativa do Prefeito de DoU a· palavra. a nobre S:mador lrmha. Tudo issO, pat:adoxalment,,,l A dectsão. do Oo\el'llo F'edcral no 

.:r'irajú, e distribuí-los em tõdas ~ l"e- Gilberto Mannho ~exto 01 adot· ms- mostta que Ban_a Mansa esta sendo! sent1dg de realizai' _tmedtatamente ~ 
Jiões cafelcultoras• do País,,a .iun . .de . crtto .... ~ .... ~ ..... : ~ esflxta.çia pelo propl)O pt"Ogres.sp. Urge\ remoçao das lmhns .fen~a.s. como esta 
provocar· a emolução aos cafés. finos. ' uma ·solUÇá{) "p'at~ tan.Wt 'e' r"§. o ·g,rav-t">g- -previstiJ:- -no }l1ane3amento Ji exu1l'~ • 

\. Ptovictêndas dessa natureza, g.mpa:- ... O SR. GIL·BI:RTO MARINHO: , problemas. E a solução. senho1es se-, umtemcnte estudado. Tal declSá() 
, ra.-ctas pelas autoridádes, federilis e· es· ~-- nadares, se encontra, no adm:rável 1 pemuliua que s-e ent:·eg.a.SM ao Go~ 
'.~uais. cO!lduzi.r.,.nos-ão a dias ma i~ r Lê o .segu{nte discurso): _- Sr. planeJamento ·waliza~o por um coleza! 'lêlno ~1UtllClpai d~ Barra MU-ll.'iU, o 
promissores. Oxalá. det!tro c_m breve, P.r~sidente.-Srs. fi('nadores:·· da anttga Escol9. Mtbtar do ReJien- pl<·no o: mbamzaçao a ser apro\·acto, 
não mais se regist.rem .em_ rnanchetçs bolabor.ando com a nobre e _presti- go, pelo talentoso e conwetenr.e· V e- contando com o apoio da União. 
de nossa 'Imprensa ·declaraÇões. tão · rriosa i·epresenta"cho do EstádO do Rio reador -do .Distrito Federal- Gen. Jay-: Não falemos nesta. hora, em Jifi­
:pessimi~la.:;, tão alaúnantes e .a.-.;s:usta- ~cst.a Casa, venho pedir o il}terêsse; e m~. ,Ferreira _da. ~i!v~ _·qile ltf~stadO d • .;J' c~ldad.e~ in.c:uperáveis. ~~na. M~n.s:~. 
dora5. coino as formuladas na Cidarte· a atenção do Govêrno; e_ em espeCial. ahv1dactes partn~anas dedicou sua. na mats de 15 ano.s. JS.·_ cou~nbuta 
de Beléü1 cto Pará pelo Ministro da do sr. •J?reside!1te da R. ~púb!lça, para jl P.tenção há algU!"l§ ·.anos. _àquela . :-.ua I apsnas p. ara um de !10S~.os Instltut~ .. '~ 

· ..... ~ri:zenda, Sr. Jósé. 'MaJ·ia Alkmin. a solução de instantes e ·graves pro-. terra -nataL sua concepção baseta-serO I.A.P.I. - com maiS de 200 m1l 
, . Chegaremos .. assim, ·ao ideal .,_de- 0 btemas que afligem o viz~nho· Muni-j num plano de U1'banização- de Barra : c1·uzeiroS. por dia. H.o)e, Barra Mansa 

1 os -Cípio de .!3arra. · M:ansa: cu~a impor-· l':'lansa, ~endo por b...'l,s-e a .remoção das- e Vol!a. .~ectoqda con_tribu-em apen~~ 
Brãsil recuperar-se ou, pe O· nlen ' tãncia 0rreo-econômica nmguem desco- hnhas. ferr-eas. ct.a Cent:·a.I. do Br2.s1.l e li para .esse .. m_esmo. Instltut.o, com ma.!! não mais perder sua posição ·cte for-
necedor de c~fé para 0 mundo. _ _. nhece. . . - da ~ede Mmen·a de VIação, ret!fi- de 20 tmlhu.:-.s de cruzetros. mensms 

DeUs l)ermita que assitp. ~ja.. Trar:: . Em: um século de vida 1~1Uz:ticip;1.- cando de_ certo modo~ a gnwde Curva 1 cêrca. de 300 milh~s de Cl'Uzçiros_ poJ 
'dlas melhore-o. para nossa terra. Tenh0 lista,- B?rra Mansa .. cantcl~~nzou-se

1
- que o· p_araíba. faz; e que· a Centrai: an-o. Essa obra nao pode ser adrada, 

C
erteza de··q-ue os, ·Estados produtore::s, por unl pennanente rítmo. de I?::o~ do Brasil acompanh~.. entre os qui- t nem ~d~rdad~~. __ Em. ~95_2 ou -19;.:1. 

· 0 gresso definido· em 3 fases p-erfeita- lõmetros 14.8 ·e 158 daquelo. ferrovia. 1 custan2. t~penas 150 n11lhoe.s; agora. 
wmo 'Sào Paulo, p~raná, -Minq.E. e· 1nente'_çtistiritas. SÚa el~vação â. ci-

1
. ~ão poô~m s-er remoVidas as liDha.s. cust~rá talvez .. mais do dôb:·o, ~~.qu: 

tais, e ESpíríto Sapto. ·env~darâo ._es- dade, a 3 de outubro de .1830, .. ma~·c2., ferreO:s para :a. margem esquerda. do 1 a do!-5 ~u 3 anos, tornar-s-e-a p~·auca~ 
forças hf'Sse s~ntido. Va~nos. portm_1- 0 crescimento ú; suas lavo_uras., atm.-[ rio Parat_'ba;. s-em a .. · coexistê1_1cia d•Jlmente tmposstvel, pelo en. care.cunent.c · to ·numa uriião de interesse e de ze- r -... d.a 
lo~ aPresentar á PfÍ.t.ri~. trabalhos _ctJ- gindo o a.pcg-e~ da produçao de ca e,j- um pl~mo d-e· urbamzação dessa mes- d~. marg(my esql?-er ,•_.r~~talhada. elt 
mo·o do Prefeito dn cidade paulista quando se dá. _o desmembramento em ~n::>. m2l'g-em. proporcionando a insta- 11oleamentos anh-soctaiS- O· a.nt1eco· 

· b m) município âutônomo,. ·a_ 15 de outubro la:oj\.o em. grande escala de novas jn- f nômicos .. - _ 
de Pirajú_- (ll!uito bem; mmt~. e ' de -18~7,_ em p~no .. fortalecimento d~~ d.li?tria,s, cuja pres~nça, por si só, jus- r Aqui nCa. êste apêlo a~s MírÚ::.tra .· 

-. - n ~~mado. Em;. .e. a chamad:J:. f~s-

1 
t1hc_ar~ . o elW?lVImento das, >•}~·bas de Estado da Via ão, da Guerra ~ 

\ .Q SR. -PRESIDENT~: ~·. -·._ . agn~ola ~lo _,mum~tplO. Seu potew~1!I n~cessanas a esse_ grandE.; empt·.een~ da Fazenda, em p·açrücular, a 8 : Ex.l 

1 Continuo. a hora do Expedient~. p01:~m, ~. c.t:s,:!·u~q~ complet~~~ent-. dm;ento. _ . · .·· - . A~~.o o Sr. Presidente da República. Est-c1 
f' Tem a pa!n.vra 0 nobre senador Do· D:JlS f~tõAe-1! d~:e~mm~~ a de~;oca~~ ,, Em ,,suro.s, lmhas. g~t .. n.JS, foL ~,:,;:-;~. certo de gue ê:e há de _merecer ( 
nlingos Vebscu, ccgtmdo mador lll::~- das,~ gla!ld~s, faz~nq.as., a gue r~ de! ~!ano estudado ha _ce:ca de 6 a.lo'"" /apoio dós nobres co~~gas. ·particulat~ 
crito. pp.t:ag~al, caaeando pa1a. o teatto_ p..,la . <:entrai çto . B: 3SJl e .t~mb~m I mente, dos zelosoS representantes dl 

opC'raç?e~- el)ormes ~o~nt.mgen~~ ue subm~ttdo~à:- a.pr_ecmçao• d~s dmg,.;n,es 1 Estado do Rio de Janêit·o e do. Dls· 
,. O SR. rioMiN.GOS VELASCO:), j v~lunt.anos,_l~ a. A!J_o.l:?ao, .prectptta;.: da. Red~ Mmetra. de Vlaçao e .. do _J?e· trito Feder?J; Não .faltará a palavri 

1 · _ t _r~do~ Re?u?.tcano_s .. -E ~ntao,_ no P 1 .paltam~nt.o Nac10~1al ~e E!SLada de autorizada.do pr~claro Sene.dor Alen· 
(Pela ordem .. )~ Sr. PteSideu~e. a.& 

1 

m.~no quattel .?este seculo, que ~~ FerrQ ... ~u ~.ut?t ,ap1~sent?.~1-o em castro· Guimarã-es, que melhor que el..' 
sisto da _palavra. t • • ~CI1:1-dOres mme.nos de::;cem a~ enco_, confhenct~ publica,, em ~atlll. Man-- poderá dar seu testemunho, graças ~H 

. _ ta.s ~a -:;,\iantlquena, adqm~mdo as sa, em· 1_9o3,- .quand-o, aqm ~o senado seu profundo conhecim-ento dos pro, 
...; ! 0 SR': PRESlDE'NTE: 1nagmflcas fazendas eolomaiS,, .cou;- ~3deJa1; ?urglraro ~mendas a ~ei Or:- bl-emas qUe dizem respeito à Centrai 
_L , .- . , · _ - ·.-· 1 pletamente desv!O'.lonzadas. Atras cte- çamentána, pr-evendo as pnmeirJ.S do ·Bfasi!· Nin ·uém deix:i.rá je a 1au· 
.~ T-em a ~yal.avra ~- yobt:e -S~m'-4.~:-j les vinham .as boiadas, que entt:~vam ver~as necessárias ao. i!tfcio de exe- dir a de;i.são .~o ·aovêrno, __ s-e tJ?.~ st 
Othun Mddel, terctHO 01aq~r UlSCJ'l 

1 

pelos. granw:s p~:nares, que ·cu.cun~ ·cuçao d?.s obra.s; - AsE'.mavam ess~s di~ptlSer a. enfrentar .e -resoht~r~ tã-t 
to. 1 ..,.. davam as casas g.ande~. Destruuarn emendas os _nob.e~ senadotes r:·o import~.nt•~s problemas, providencil 

. . s-e ·os. pomar~~- Destrmram-se as la.- Es.tado do Rro de Ja.netro. Srs. f•J- indispensável ao fol'taleciment.o· da 
J p SR. OTHON 1\lAD_F.R:. : I vouras. ;rudo fOI transform9~o r~ ren·a Pint-a, A~fred~ ]ieyes ~ s~ T1- Ilossà base iridustrial, ligada; :-:em diÍ'-
. _ d pasto. E a segunda fase da v1da do noco. Em. 19:>4, tdentica mtcmtrra vida ao desenvôiVirnerito do Valu dt 

(Nao jol revisto pelo orador) - r Mun 1 c~n:J - a da criação bovina em suro-e na -Câmara Federal esbarran- p '.b - • ··• 
Presiden:e. mscrcvt-me para falar·nalla'rga esnala Em breve Barra Mansa do-oná Comissa~o de Viaça-~ e Ob•P.S aora's~· p· z F a·d Per1111·t, - 1 ete 1dta co- .... · · ' ~ · r · att o ern n es 
SeJisaO d.e 1<_JJe. por~ue _ pr _ 1 ao conqm.sta o primeiro lugar na pro~u- pela nusêucu~. de pronu!lcHl.lllento do \1 Exa' um aparte'' 
mentar o d~sc:rrso aqm piOmtncla · ção de leite de todos os municíp1os Ministélio da Viacão e o'riras Públí- -· · _· · 
sexta-fe1ra ll~tima. pelo meu . 1~b~= bra .. ~t:t~iros e ~rnç:1s a_ i.~, instal~-sel tas.~ · Posteriorment•~ o . então Mi.n j.~- O SR ... GIL.BE~TO ~IARINHO-- - .. 
colega P.-presado amigo Set1adol a ]'na .cidade uma. das\ maw1·es fábncas tro-·Engenlleiro ·LucaS Lopes, .não es- Çom mu1ta honra. · ~ . .· 
par Vellos_o. _ · '. - - .n deticínios. .. _ ·. · condendo .sua slinpatia e seu inte- O S1·. Pa1.1lo Fernandes--:- Focah~ 

As constderaçoes (]Ue pletendo- faz ... ~ . · . -- · . . résse pelo planejamento e determinou V. Exa. realmente. problema da mat.~ 
são lon~a.s, e parte do_nosso te~~0 1 E" €!t~r~tanto.• du~amente a~mgtJo ao·diret-or do ·n.N.E.F.,· Engenhel::o alta teleyância para Barra Mansa.~\ 

·foi_ tomado .por cerl.momas. extrao~dl- o mumctpto pela_ crtse ec~nõmtca .de ·Oto de -Arâujo Lima. que organizasSe ban.cada fluniinense nesta casa re~ 
- nárias. ~\ssim, venh? à_- tn~una -':111~- 1928:e 1~~9. n:z·_ano:o duta. -~ssa.-.:f~~ a portal'ia . constituindo ·a comissão cebeu tambént. apêlo do·- autor do pr~~ 

camentr para declat~r que,- am.anha, de ·lelatn:a- pa~ali.saça~,. com a :u .... \1 encal1:egada- do&· respectivos estUdos jeto. 110 sentido de conceder apolo, 
es~ro r~spm1der ao .Ilustre rept :setF ~ ~bsoluta ces_valorizaçao de se~ tm~- a qual seria integrada pOr 3 eno-·e: por ocasião. da feitura .orçanlentária, 
tante -_ p~ranaense, .· que, -_de b_oa. : veiS. e ~. c~mpleta :-.us~nci.a. de~ qua- nheiros, ~representando êsse D~pa.r"ta- a Yerba csp~cial ·par.a. a realizaç~~ 
truoxe .. p~n·a o- Plcnáno de~ta Casa. ·In qtt€:.~ -hncmbva ou. ~mpre~ndrm_et:to de mento a -Central e- a R-êde e ainà.ã dessas obraa. Folgo nnel1SO em '"·en­
.fOl'ma~Õ!'~ "falsas_,. tornectdas_..P?~· ~1: qualquer ng,tuteza~. tirii rêpresentante da. Mnniéipalidade fi,car que o eminent~ colega trunbélu 
guém mtere!'l~ado e~ n~g~r ·3 u'-~\r~t:r Dessa estagnação potém,. partiria 0· de Barra· Mansa. _ . forma nesta mesma ·lmha qe combat-e. 
bem. como l~u uma. cerhd.Lo __ c J _ Municipjo para a terceira fa ... e, a. fa~•3 Com a renúncia do Minist-ro. Luca.~ HaYeremos de dar a- Barra Mansa • 

·é nehht:r;1 :em. f3:_~c do~ fatf:!S q.~~e_. p~o _ decisiva do seu crescimento, assina· Lopes, c.oube .no !4-:m sucesSor, Minist-r:o obra. qu~ n~~~ece e está- sendo recla-' 
va.rei. ~e -{1_r-senrpl:~n de .man~:,a ·q~e· lado ... pela i?~ustriaJi~ação ·intensiva .. Rodl•igo· Otávio ___ Jordão Ranios, bai"Z:~l. mada ha vanos anos. _ 
talmcnte ~~frrent.e 1 rl:qu~€"ta~do ·' pór ,q marco é ~ mstalaçao ru:> seu antigo em marça d.e )955. --~~ p0rtar1a. o SR. GILBERTO 1-.-!ARINHO· -:­
f~ram ttfll·l- narrac-O ·. diente eu me oitavo. d.l.stnt:.o. dos altos tornos üa Segue ·a comwao, depOis de empo;s~ Pode 0 senado verificar, diante ck 

.J..í'lndar·Sf' ~:hora cl.~e~~~ -de ainarihã. Ci~: S,idert)rg~ca Nacional, graç_a~ . à sada, p2.ra B:ura: Mansã, çon.statan~o. autorizado depoimento do honrado t 
reservo !?31 aR n~ . -. e- oterecer-no\'O~ v:lsao o.o grande presidente ._ GetuJ:O não só a.. vi~~iltd~de, con~o: a nece.:.si.- brilhante Senador Paulo Fer:nande~. 
responrl!'t a · · ~!vm· dâ afirmat:lio v.arge.s e ao tr!lba1llo e.sclair-cido e ç.a.de de reallzaGao plamflcada.· }''<1..1.:. 1·e-presentante do· Estado do Rio, qu~ 
e.r~rn:w1•tos ~~b •a ~ reafirnlo·: _ o, pertipaz do .eminente general Edm1,1n- tam, porém, cartas da. maTgem e.~- 0 planejament{l foc~..lizado correspOll· 
qu~ f•7· ~lC"?tn u 10' ' é.ovérnador do do de Macedo Soare!'i e Silva. A'l querda:· do rio pe.raíba.- Rt:!cOne~se aa de 8· uma necessidade da próspera oo­
Sr. M"'·.·es J'upio;J, é ~-a~de interes; lado de Volta Redonda,· em Bana .. serviço. ~ográ!iCo do Exército,- sem- muna sul fluminense. Estou certo dt 
F. .• stad.o C

1
". !1!nn h: c!'tla a. • emprêsa Man.o:;a, saudade, Pombal e· Floriano. I pr~ -pront.o .a. colaborar em bil'i i_nicia~ qu.e 05 ilustres yemesentantes _do-Dls­

_sado ,1lfl C:-.ompanf·:~Jt--l~llrm.tB.mente. se alinham-se os gnmr:es es~f!.belechne?· tlvas. N-o inicio dêsÇe ano. volta -o trito Fede.ral nesta Casa, nobres Se~ 
~ue. U,\_de"\ ~~~ "P. .... !ad~"s~td~!'~te para· "t;?3, .como -~m. at.~stad.o VlVO àa. ?X1.S- nukrr do plano ~- .entl•:vi . .sta--st:, á nadOres A!eneastro Guimar~es t 
e.poss-o .. I c!?' t,.rt;-" a cteo:ord.Pfn e um tencm da mdustrm pesada em no.:;sa

1 
ag-Ora com_ o ·nllmstro LUCio Me\!':l. Caiado de Castro. darão Jambem seu 

'naensP " nr-.~ ~::'W~l e .. per;f:gutenes .te:·ra, como prenúncio de uma nova

1 

que, como sew; a.nt.ecessôre.s demons- apoio a. essa- m~dida a ser patrocina-­
l'cglm-!" .ck> \;tO_encl~onos 011~ 1Â. s'e.es- êra. pa.:-a o Br:~sil e parro, os -brast- tra o mesmo InterêS~:! pelo· problema da pelo Scnada'r PfHtlo Fernandes e 
cnntra o~ T'!0 2!"P<: ro 'tos ri.i1o~ . · leiros. MAs o crescimen~ turbilhonar ·em tela. . - .- " · seus ilustres companheiros do Estad<: 
t~.heleC'~""rl'l!"1 hA mtn. ' · ·. r n~t e tumultuá_rio ag1·avarla antigos pr-o- _ :rranscorrerá. senhàres senadores, n. do Rio. 

Qur:m. ~1'. Pr('St~en~e. Iea~"7,"'1.h3. blemas, on.tro~ c:·ianr.o a.:> mesmo 1?· _de outubro. o Centenário do Muni~ Já foi apresentado. aliás, na ~âJ?-1a--
(!Ue :-. lT\"~."1-t~ drnunc~a:- adord.-la tempo. A· ct?att~ !1ca e~trava_~e. nnda1 c1p10 d,e; Barra l'v!ansa. :rra.nscurso ra Federal, ·a emenda 73~ ao p~·oJetc 
e,.cHSar~n f'<:''l .. rlf' pé. ;· ~~~1 r de áma- m-en<;~S de 1<? passagens de 11IYel sô-J.n:eiancoltco, a? que tudo mdtca. A<; de. Lei Orçamentária .. <!e aüto1·m, ~o 
corn ·!'""''"'1 Ç"l1· 0 "- na ~e,,no. · ·j bre o lr.ito das lJnhas fér1-eas .que ftnanças .mumcipa~ exauridas. desde ilustre deputado da Umao Democratt· 
nh~. f,'Ju!to or.m !-· . obstruem o centr<O urbano, provocaa~ I que com o ó~smembramento do seu ca Nncional. Raymundo Padilha­

\ do consb.n~es de~asü·es com o. "Jlel'd.:t nntigo B-0 Distrito houve n evasão l~e ,.01pedendo 19 milhões ana lnício tlru 
0 SR. PRESIDENTE: " · . -!de vidr-.s l11'e~i':'S~'l.s: n S~lpern.I::-:-"!.~!1.--- qU-?.:::! doh; tê!'\'JS. tb s"n renda, per.- ~br~ citadas, a partir de jatieiro de 

. ·1 1ohr~ Sl'lHi.C.m· \ ção das potH.:<•.c:; ãl'Cr>,s ainda exi:sten .I IPL1n~~f'll{i0 o c.nc:-.-:·:D tDt;'ll do· seu próximo ano . 
.. Terr; ~\?a!avul .. ~r·.o1 orador ir\;,cn- 1 tes, rtfUTJrntn.ndo a. instalação d-e no-J funcionr.E.smo, atrasl-do há 4 o\1, 5 Estaremos assim todos contribuindt 
M-our".-, \''Ptr:!l., qu ' 1 vM lndl\strias; o excessivo nivel dO.SlJ_nese4- oara 0 ressw·gJmcnto e A recuperaçn.t 
to. (J.~ausaJ. · ., · 
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= 
:econômica· 'do histórico Vale. d~ Pa~ EMENDA N.0 2 I ela correspondente a· 1/3 (Um têrço, j E11El\IDA N.0 H 
:n.íba .. coin a transformação d.a.S-~cha· Ao aH. 3_~ (Emenda n.o 2-C) da contributção con1pulsórta d.e seus: Ao Pl·ojeto (Emenda n.• 0_0 ,. 
maclas "Çlda.des m,ortas" em c1dades . sç:~nrad(ls; a qual é aumentn.da para 1 
vivas, em })leno ren~scimento, ates- ti~ ~.ê;~~~~t~ §iecf~()çã~:"J..<>, dêsle ai·-! 6'} {-Sei3 'por cento)". I Aoi·es"Cente-se, 0nd~ convíer, o se-
tando a capacidade da nossa gente, g ' tr"" , 'I gumte art;go: 
tle forma a rcvh,er aqueles,dias de- •'~ 1.0 O pecúlio especial será Cfll- EMENDA N<l ft 'A·~· ... Pa" os efeitos de des-

, 'dd d r t· ueí. l •1d d '1'd t -od ldg .... ,J .. 
l'robs~le1n a e e l'e,. ai. Ul ~ ~ ptze~ftm I cu a ~ le, a c~ 3o3~;mtd o 1~1 d. ~- ho i' Ao ml. lJ (Emenda no 13-C) . contv obuK,dÓtlo, <:Pr!Sldei a-se •salárjo 
o_ tl 10 ~ a g oua o.a 'Ve a r01. n- Der.te o~ e.._ n. : 1, e "' e JUn o huse do sen'tCot 0 concfponctente :w 
e1a ·Flununense <Multo bern · nwfto de _1941. nao J?O<:ien~do. t>01cm: ser ~n- Supnmam-se. no CO!Pp dê~;t,e artl-

1

. n . 
1
e to ret merr..câo. salál 0 e 

bem. Palma,, O vrodor ~ cump:-tmeu-~fenor a 3 (tres• \o'ezes o sala.tlo base1go. m fine. as exp1essoes: \C cmt~ be 1)Lmo às "'':ttiftcacã!:s 
ladoj do contubumte fal"ctdo 1' poven n1 co ,.. ·' " 

· .... • ". . ou sOlicitando ao Govêrno re- d·: funcão -ad\cJonal por tem r o de 

0 SR PRESIDENTE· - I § 2.0 O pecúlio especial-s-erá con-~cur~os adicJon_ms qufl.ndo msufJcteme 1 ~c1nço. e de UHlf!.'StctlO'. 
· · 1 ced1do aos bene!tcunlos, obedectda a o fundo 1cfendo' · 

'Não há mats otadores mscuto~. , segumte Oldem: E:>.1END.\ N n 15 

I a, o cônjuge sobi_evJVehte, exceto o/ EMENDA NY 9 An p;ovto I Entenda no 10-C~. 
O R PR EN desquitado; 
-· S · ESTD TE: bl os filhas menores de qualquer I Ao art., 11 ~mmenda n." 14--C), -~crescente-se. onde C(•lWie!·· o se-

à con<J4ção, ou entcf!dos;. . ; Bubstitunm-se. êste arttgo e seus: gumt~: attJ~o: 
Pa ~.:m-se _c) .cs indi~ad~:;; por livre nomea- li patágl ato.s. pelo seguinte: •· AI ttgo Os bcneflctos de que trata 

çao do segmado, t 1 1 t b <:e ::~phcam às pen-
OR;DEM DO -DIA dl os herdeiros, na forma da le1/ "Alt. 11 O segmo privado tacul- c~ a : • a~1 em.~. • . p _ 

C• •il" tat!vo de que cogna· 0 no n 00 ar- soes ~.tn.ns e f'utma.s a CUJD pa.,.~ 
· - · · - I n ' · - < • ' t o:t bt1gado o Instl'tlto de Dlscussao WHca da reda.çao .da~_ 2) Act·esce11te-se c .segutnt~ patá- r;tgo 2 °. da presente 1e1 tem o ob}e- m:-n ° e~. e}a 0 ~,stêncw_ d(ls .;:;:el vt~ 

entendas do Senado ao Projeto de grafo: . uva de proporciOnar o ampa1 o fl-1 Pl evidencm e A~s-corn.o con;eQ~ênctA. 
Lei da Cãuwra n.~ 20, de 1057, que •·§ 3.0 A declaração do.s beneficiá- nanceuo aos bcneHctâuos ao sen·t- dores d') E<:t~do 1 

• 

dtspüe sôbre o Plauo de A.ssistên·_ rios se1·á feita ou altel'll.da. a qual- dor por motivo de falecimento dêste I d~t mcorpoutçao_ cta Catxa d~ Apose?-
. ·' - d tadOna e Peno::oes d~ Imptcnsa N,<-cJa ao Func-ion-ãrio e sua Família_. quer tempo, sOmente perante o ultuno. obedeccn o as opera.çoes do . 

1
' D , ,· 

1 1
· 11 " r ')09 de J9 

r f t 161 ASE . 1 l IPASE to • d t útona 1 ec, e :.o- e · J...- ' a que se e er~m os ar s. ~ IP . em processo cs~cm , ne a se •, neSêe se : .. ao Jspos o no de j•tpeirD de 194.1, inclusive a viln ~ 
256. da Lei n.O 1.711, de 28 de ou~ mencionando claramente, o critêrio a1~. 3.0 ~e seus'lparagrafos ~o Decre(o e he;·deiros dos npo~ento.dos nas eon­
t!lbro de 1952, na parte que !fiz pRra a divisão. no caso c:Ie serem no- n. 2.86:J, dr L de dezembJO de 194[), dições previ<;tnb no Decreto-lei núme-
resp€'ifo d Prer:idênci.a (redação! meado.<.: diversos beneficiários·-·. ro 8 _821 _ de .:!-1 de janeiro de 194.6 
o:terecida pela Comissão de Reda- i EMENDA,N.0"10 e n:l Lei n.o 2 .?52. de 10 de a~nl 
('do em seu Parecer n.~> 864, de i EMENDA N.0 3 12 tEnleilJ.,, n.' B-CJ .' 1 -s·· 
1957). I .4.o art. <..l, • de 9v . 

Aos arts. 4.0 e 5.0 (Emenda n ° 'l-C) ' 1 

" ! Nêste artlgo onde ISC lê. 1 EMENDA No 16 
O SR. PRESIDENTE: 

Em Ui.scus~ão. 

I 

Dê-se. a êstes at ug.c~. a segutnte' . . - ' I "Art 12. O In~Ututo de Prevtclên- e EI e da nu 11-m . 
redaçao: ela e A. sistencla dos Set vidore.s <!o I A.o Pl 01 to ( ~1 n 1 · 

. •'Art. 4 ° E' 1txnd.::~ em 50% Ccin- EstiJCo e mstltmcões de prevJdêncJa Aclesc:ente-se, onde con\'ier. 0 ::o~-
quetra .usar da quenta por cento) do .salário-base 

1
refendas nelita le1 cmprC"'arão . .'' lrrumte an1go: Não havendo quem 

_palavra. et1cerrarei a discussão ~ · o • :o 
sobre o qual mc1de o desconto men- 1 Leia-se· , Al tlgo Poderãfl contl'ilmir facul-(Pa!IW~, 
sal compulsori_o pala ~ lPASE, a M- · . tatlvanwn.te para 0 IPASE os servl-

E~tá e1~cerrada.. ma ~as pensoes lt f.~mnta do con- ''Art. 12. O Instituto de Prev1dên-~dore,; -apoSentndo~ antes ct3 vigência 
Os Srs. Senadores tr:bmnte, entendida ~0!1]-0 esta. o cia e A.<;,.o;istência_ dos servlnores no do De~reto-leÍ 1;," 3 _347. de 12 de 

que apl'O\''Wl a conjunto de sem; benefi.cmrios que se E.<;.tado empreg;nra ... " . 
1 

d 
1
941" · 

:red~\Câo final, qll-ciram permanecer habilitat'em às pensões vitalicias e JUD lO c · . 
.tentados (Pausa). ,ten1pórárias''. EMENDA 1N.o Il f E.'.muo.~ N.~ 17 

Está aprovada. I I 
. . .E..."'VIENDA N.? 4 Ao art. 14 (Emenda n.0 15-C). I A'1 Projeto (Emenda n." 22 e res-

Vai à Câmara d<Js Dcpuiados. a Ao art. ·(;:o··~;S'ubemend;_t à- emendâ Neste artigo onde .·sé lê: pec:':n1. suhemendal · 
redacão final constante. do se-I 11 •

0 
.20) • . Acrescente-se onde convier, O se-

. · " ... serão recolhidas à4 ·lnstttut-1 . ' · ' 
guinte: Acrescente-se. a êste artigo, o se- çOe.s .•. , I gumte art1go: 

~;uinte parágrafo: ,. Art. _ os nrts. 43 e 4.9 do Decret.o-
Leia-se: 1, 1· 11 ,, 2 . 86,, de 12 de dezembro .de PAREC:S:R N.0 864_, DE 1957 •'Parágrafo único. ·A filha solteira, ... 

:na.ior de. 21 (vinte e Utn) anos. só •· ... serão recolhidas ao Instituto de: 1940, p:'lssali'io :t vig:Jn:tr çom fi segum-
Redação final das em~1id~s cfJ perderá a pensão tempotária quando Previdência e Assistê-ncia dos Servt- te redação: 

C
•- ocupan .. te de ca.1·go público perma- dores 'do Esta.do. · • ·; ..... ,·. 4S A 1·ealização de qualquer senado ao Projeto· de Lt~i da ~ t ~ 

I, nen e · despe"Sa deverá ser pre~ed~da de em-
mar a n.~ 20, d-e 1957. 

Relator: Sr ,_ Mourão VLei ra. 

A Comissão ·apresenta. a. reda.çiio fi .. 
nal (flS. anexas) das emendas do Se­
n&Clo ao Projeto de Lei n.• 20. de 
195'1, de .iniciativa da. Cànlara. do.s 
Deputados. 

EMENDA N.0 5 
E:WiENDA'N.0 12 penho nas dotações pro~nas e auto-

Ao art-. 7.0 (Emenda n.0 4-C). 

rizacão expressa e escrita, qu~ pa­
Ao Projeto "(Emenda n.• 5~C). dera· f:er dada pelo ~residente ':m 
Acrescente-se, ond-e convlet, 0 se~ qualquer caso, ou por. d1~·etor, ~m ca-

Dê-se a êste nrtigo a seguinte re- guinie ·artigo: sos de interêsse de orgao a ele .'SU-
daçã-0, mo.ntidO o seu pâ.rágl'afo; bordinado. 

"Artigo. Por morte dos beneficiá~ t d 
"'Art. -7. 1 Na distribuiºão das pen- rios ou perda da. condição essencfal Parágrafo único. A amada e <!011-

sões, serao Qbservadas as seguintes rt. percepção das pensõe:J, estas rever- tas 'se proce&;ará norm(_llmente ·por 
normas: terão: meio de balancetes mensaiS e.denl.Qns-

Sala da.s Com1ssões, em 21 ele se-I I ·Q. , , 
1 

. 't ~ tração Sf:!man-al da execuçã() orçamen-
tembro dC 1957. - Ezechías da no- ~ _uand_o ocorret 1a~~ll a_çao à. I -A pensão· vitalío1a - para. os tária, sendo facultado ao órgão fis~ 
cha, · Presidente. - a-Iourdo Vieira .. pensâ.o v~talicm, }em be,ne~IciárlOS de be~eftciários· das perisões temporárias; calizador requisitar comprovantes pa-
P~la.tor - A.rgemim de Fig' •i ·edo penspes temporánas, o '\!-Et}or total das ra esclarecimentos. 

• 

1 

c 
1 

· • pefisoe~ cQ~C::d~o ~!~}~~ d~~~Ü~~~çiio pa%_ ; s~~ P;~~::~ertâât~:~r~: na · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · ·.. . · ....... . 
ANEXO AO PAR"ECER N.O 864-1957 à.i- pénsões Y!taUclas e temporárias, !alta. dêstes, para o beneficiário da Art. 49 A fiscaliza.ção da gestão fi-

i 

caberá. a metade do valo;r a distribuir peru;ão v1talicia. uanceira do IPASE será exercida por 
Redação jincll das· Emendas do ao titular da pensio vtt~líc:ta e a um co11selho Fiscal compo.st-o de ~ 

senado ao. Projeto de Lei da Cd· o.utra metade .... em~ parte.!! Jgtln.fs. aos EMENDA; N-o 11 (cirico) membros, nomeados en! ~-
mara n.Q 2o, de 1957, que dispõe t1tu1ares das P;:-ttsoes tempodrlas: missã·o pelo Pre.<;ídente da Republlca 
.Jdbre 0 Plano de Assistência ao . li~ QuanHo ~ocorrn- habUite.çD.o A;> _Projeto <Ementta. n.o G-C>. poi' 4 (quatro) anos, a contar da data 
funcionário e sua jamflia a que sôtnente _As. pensoes ~einpor:\riaa; o Acreacente~se,. on'd.e çonvler, 0 se· da nomeàçáo, podendo se1· reconduzi-
ae reterem .os arts. 161 e· 256; da ·vato~· a.. dlstl'lbutr será pagO,. em pa.r- ~uinte artt~: do~, e oom as se_guintes atl·ibuições: 
Lei n.O 1.711, i/.• 28 de .outubro te_ Iguais, aos que se hab1htnrem; .. ·a roposto ~rc!>mentá "" "Artigo. As atuais pensões a cal'go aJ ex ... mmar. P ...., _,_.. d 

de 1.932. na parte que di;: respel-·1 do Instituto de PreVidência e Assis- da .encaminhada yela. Presidente~ da 
ta à prt!vidéncia. - .EMENDA N.o 6 ê . ·s rvld d t Instituto de Prevtdêncm e As.sisten~ 

. t ncu\ doa e ores ? Es ado. se- cia dos Servidore.s do· Estad.o, autenti~· 
EMEN~A N.o 1 ..to art. ~-~ (~menda n.• 7-C). rA.o reajustadas e ·l'edtst~ibutd!iS de cada para pubi.lcação. pelQ. mesmo, 

I 
Suprimam-se êste a.rt1go e seu pa~ acOrdo com esta l~I, extm~ulndo-se depois de vertficar estarem· obedeci-

Ao ar_t. 1,1) (En~enda n.u 1-C) rág't'afo único. . os. aumentos~ abo_!lO~ concedidos p~lo das as disposiç~s do Decret-o-lei n.o 
Decreto-lei n. 8.7ti~, de 21 de j.aneao 2 _865, de 12 de dezenibro de 1940, 

Dê-se a êste artigo a seguinte re- 1 · EMENDA N.t~ 7 ·de 1946 e pelas Lets ns. 1. 2!5. de 21 em c:aso contrário devolvendo-a n.no-· 
dução: I de c.ctubro de 19~0, 1938, de 10 de tada.. r.os pont.oa • em desacOrdo com 

· ·AI) art. 9.o (Emenda n.0 12-C. ag~.eto de 1953 e ~.408, de 24. de ja~~:.u; devida~ altera õt:s· 

d
.'·A

1
:rt. lY Ao Iw:;tituto de_ Previ-i Dê-se a êSte artigo a seguinte re- m'1!o d~ 11!55. · • ~:. ç ' , 

enc a e Assistência dos Servidot·es/ d ção· ParágrafO único. Quando o valor b) fiscálizar &. execução do orça-
à:o E&tl1do H.PASEJ illctunbe a cxe- a · a:tunl <.:l.ls çcr:sóe&. computad.o.s os au- meut.o autenticad-o pelo Conselho ou 
<:uç&.o do Plano de P.l'evidênoia, in.s-1 '·Art. 9 ° Para atender A.s despesa~ mentU;S e ~bonos ·anteriores. rcuma aprovado pelo Ministro ao Trabalho, 
tituido no.s têrmos desta lei, com oi decorrentes desta 'lei, fica a Uniao unidade familiar. fôr superior ao de Indústria e Coinêrcio e autorizar, lne­
:fim de possibilitar recursos à fami- obugada a .aux1har o Instituto de reajustamento a qúe se· refere. êste diante proposta prévia e oportuna­
h.\ ctos funcionár;o.s da União depoi! Prev1dência e AssistênC!it do.s Servi- artigo, a diférença será mantida e ment-e apresentada pela administração 
de .:sua n:-orte". 1 dor~ do Estado cDm um~:~. importan- 1 distribufdtt entre o;:, beneficiários". do JPASE, apOO examinada a sua. 
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conveniência quanto às verbas indi­
cada, a trans1erénc1a de uma a ou­
tra verba da dotação d0 uma e.Jn.slg­
naçâo e de pa:·te da dptação de uma 
tt outra consi~plação, respeit:lndo o 
total orçamentário da S{!Çáo; 

cl autorizar o refõrço tota1 orça~ 
n1entár·io da primeira seção nn b:tse 
da an-ecadaçii.o efetiva do pl"imetro 
semest.re, respeitad(l -"as Jimitnçõcs do 
irt. 36 do Decr~t-<J-lei n.0 2.865, de 12 
de dezembro de 1040; 

cl) opinar sôbrc u.s opera~ões de s~­
guro, as . modalidades d-e assist~n-~a 
e as aplicações do capitrtl. que além. 
daque1'1.S._ previstas no D~cr~toRlei. n." 
2. 865, de 12 de- dez€mbro de 1940 
convém sejam ~dotadas; 

e) -op!nam no.o; casos de alienação 
de bens móveis do IPASE. 

O SR. PRESIDENTE: 

Nos têrmos do requerimento qnto 
:>-::aba de ·ser ~.provado, o p.roj::to ê 
:·etirad0 àa Ordem do DJ-a, devenU0 
ser incluido na p.wta dOS traballlo.s 
Jr, .sessão de 3 de 9UtUI.Jl'o pl'ÓXim.J. 

DisCussão úr.i(.!:t. do Projeto c!e 
Lei da Cü.1~•ara n. u 134, de 1!JJ7, 
lJUe co11cede is(:;nçã0 de dlreit us 
ad.tl·'l.ne-irc:s, üt~•uSi~M adictona.L :l<J 
lú ',(,, impostos de consum0 e 
mai~ . ta;r:as al,fandl..gárias paro 
mat.cn-ais impo•·tados pela Teie·· 
jonica Jundiai S. A., tendo Pa. 
rcceres jl~J;oré.lleis, sob numero:., 
844 e 845, de 1 q57, da:1 Comissbc.~ 
de Econom~:L ':: de! Ftnanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

• Em discus.süo. 
/l pr?c~der ~a. tomada de ~ontas Nã-o huv~ntlo quem p,;!Ça tt V'~ .... r':t, 

da a.dmlllJstraçao do IPASE. a•Yavéi'i 1 encerrarei a disc~sa0 . 
do exame de seus balancetes e je~ (Piltisa1 • 

· ~onstrações d~ execução Ol'Ç!Un.entã.. Es:tá encerradJ.. 
ria; Em v0 taçã0 • 

O SR. PRESÍDENTE: JDISC ' ' URSO PRONUNCIADO PELO 
Em face da a!mwação d R"QUe SR. SE..~ADOR DANIEL KRIEGER 

~·m1ent{), 0 Projet(l sai da 6rde~ d: NA SESSAO EXTRAORDINARIA 
lJia na'·a se · 1 íd ·' DO DIA 27 DE SETEMBRO o~ 
im::uihã_, r. meu 0 na se~.são U:; 1957, QUE. SE REPUBLICA poft 

TR SAlDO COM 1:-!00RREÇõES. 
Está esgot.ad~ a mnte:rfa c0ns~a_m~ da Ordem do Din. 

Não há orador inscrito p~ra esta. 
\_·Portunidade_. . 

(PaL.'Ga) • 

:Nada mais havendo que tratar". v0 u 
~_11cerror a~ Scssál). . Designo para a 
c.e amanha, n segcnn te 

ORD~{ DO DIA 

S~§o de 1.0 de oufubro de 1957 
D;scu~ão ún~ca da Redação Final 

do~ ProJeto de Resolução n.o 23. de 
~9<>7, (!Ue prorror.a. por um ano, a 
~;c:!'lça do Oficial Le~islativo. cla.s.<oe 

L· . Dyrno Jurandyr Pires Ferreira 
(Redaçno ofe1·ec.lOa pela 'c:1m?: ~5-') Di~ 
r c tora n!) seu Pareter n o ao·,· de 
W57). ~· • ' 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

(Para eno1-mtnhar a t:Otação 
Nüo foi revisto 1JC!o orado1=) - Sl'. 
Presidente, Srs. SenadorEs, .dep-Ois dô 
ma;c;'níficn discurso ào Senado\· Do­
mingos VNasM, p<JdCl'ia dispensar·me 
de justificar o requerimento de ml~ 
11ha nut-:~ria ~;ubmetido à apreciação 
do Senado da. República; e se não o 
fs.ç\1 é porque não p::>s<::o sopitar meu 
orgulho de brusil-eiro e ts.mbém não 

(
posso d-omina.>:- minha r:moç.ão tle 
amigo, ês:e l:Ublime sentim.ento oue 
constit.ui a glória ~ a alegria da vÍda 
ht:mana. 

O h~-m001 ct:gno de que o' eScutem 
é aquêle que não se Ya!e da palavr3. 
senão para. expri:nir un pensamento, 
e do peusal:llen(o·scnão para veicul~r 
.uma verd'ade. g) tomar conhecimento ·do balnn.. os senhores Sen~dorf'S que tttJro· 

ço e da :lpurnçáo e distribuiçC'to d:m r<.-m 0 projeto, qm:l:-am con..""e~·v:.x~s.:: 
resultados, dando parecer qu~ se.""'á .\i;:ncndos. 

. encaminh9.rlo ao Ministro do Traba.. (Pausa) • Discussã~ única- do Projeto de Le.i 
da Câmara n.o 84. de 1957. que regu­
la. o sequé...~ro e o perdimento de 

E' o s_eguinte o pro1Ctõ «ProtJa· b~ nos c::~so.s de enriquecimento 

lho, Indústria e ComéJ.·cio, pelo P:-e- Está aprovado. 
,sldente do IPASE; 

h) solicitar ao Presidente -d0 IPASE 
as informações e dillgênClas que jttl­
gar ne.ce.ssárl:u no i:YJm des·empenho 
de suns atribuições, sem· prejuiz-:J da 
inpeção pc,.<;,-;oal e direta. por qut\lqucr 
d<>s seus n1embms, do5 serviços em gew 
ral, 1nclm1ve doa camprovs.llk.S de 
contabilidade; 

do que ·tia:i à. w.uÇ(l.o: , Hfc!to, por influênc.h ou abuso de 

~ reflexão de FeDelon podel'b.l. 
servir de moldura. ao Embaixador Os­
waldo Aranha e ao magnifioo dis~ 
curs:> por êle pro!e.rido na se.ssão 
inaugural da O~·ganizaçáo das Na-çã€s 
Unidas, porque sua -oração na lóg'ica. 
-do raciocínio, na altitude· dos concei­
to.s, na beleza_ da f~>rma, 11a coragem 
da.s verdades proclamadas . pod'e fj­
gurar não apenas numa ant"l{"!"';Q •lo 
vernáculo. mas tam~m num brevitl.4 
rio- da. vida cívica. 

i) à}lr-csent!tt ~oJ Ministro do Tra .. 
bnlho, Indú.~trin e Comércio o rt!la* 
tório anttal de SUl!!) atl.vhladf'.S. tn­
clusive 'n. docun1entaçã--o das própria~ 
despesas; 

PROJETO DE LE.1 DA CAMARA 
N. o 134, d,~ 1957 

Concede .isenção de dircitJs 
aà1wneiros, inClusive adicional de 
lO %, impósi0 de consumo e maJ-.s 
tax~1 aljandegd.-ría.s para 1n.'lte­
nas importad(l:; pela Tel<;fôn.ica 
Junciiaí S. A. 

cargo ou função, tenc1o 'Parecel-e-::: 
Fa.voráveis~ .!-ob ns. 5€0. e ·001. de 1957. 
das, COmis.o:õ~-:;: de Cfln.<:tltukãn e 

.. Jushça; e de Serviço Públko Clvil. 

D!scuseão única 'do Pro_ieto .de Lei 
c'la Câmara n.o 167. de Hl57, que au- QuandQ · reto1·nc.u àquele memo~á~ 
toriza o Pc-Aer Executivo a abr!r vcl certs.me, a.pós dez ano.s .. de au· 
pelo Ministério da J1.1stiça e Neg6~ s.}ncia - êle que o . havie. .pn:sidido 
elos InteriorP.~. o crédito E'.'mecial de com autoridade, trazendo para a Na-
Cr$ 2.ooo.oon.oo COmo au:úlio M· oo- çã.o bruileira glórias impered.Tleis e 
memoraçõe.-c:: do I C~"t)t.en&.orir· d., fun- p-ara seu nome o respeitO dos seus O Congre&'o Naci.vnal de~r-eta: '' ·d d d dtl.câo da cid~de de Est:r~Ja. d'J'~n! ""lO COilCl a ãcs. e o mund'o1 prof~riu 

Art. t. o. E' conceà.ida â Telefôruc~ E~S.dl" de 1\.{ina.o; Gerailll. .... ..+-eni.!o P'"'- discurso mu;to de pessim;..smo e de 
Jund!al S. A., ·com sede em Jundl.U. recer F<~v.nrável .Foh ri o" 847 -de 1957 esperança.. Sues palavras não pode· 
EMadQ de São Paulo, l.BençA.o d~ Ji~ di C~t!lis~ão àe Fi.TJ!m'ças. ·. -~~~am conter·.apen.."\S uma e.fi:rmaçã(), 
:.-.eitos aduaneiroS, mclu.sive adiclQn::t.l • · . tinham de encerrar tambén). na h<lr&. 

o 

.il elabo:tu- seu regimento interno. 

Parágrafo úllico. Os tnembr\ls do 
conselho l!"'i&eal do IPASE ~r:l.o re­
muneração idêntica à que fôr fixada 
para os membroE d<:.s conselhos Fls .. 
caio! do.~ Tn.s""...itutoS de · Apos-ento.dona 
e Fensões". 

O SR. PRESIDENTE: 

Para a~an1u~.r na 0ntra t.-n:;;a 
ci.J Congl"f'.:áSo, 0 estudo d2s emcn* 
or.s do Sennó.ó, designo o nobr~ Se­
nador Sr. Gilberto MarhHlQ. 

ae 10 % \de:.: po:;.· cent0;, impôst0 c.~ Dis..-:ru;são única do _Prn"!.:.'t-o .de L'!l crucial que atrave.s.s:t o mundo mn 
l'orumm.0 e mais tuxas ai!andegária.!., d:J: Câmara. n.o 186;- de 1957. Cltte au- sentin:.e11to de· dúvida.. E s. Ex..• ooin 
t-xceto '.a de preVidência Súcl!Ü, para t(lriza ~J ?o!Jer Executivo, R :\bijr. oelo l>t.SSimi.<imo ?flrnl"ou qu~ quanOO saiu 
c- conjunto de um eentJ·o thlefôn1co '4'lnlstério da EducaçM e CUltm-a. o da AEsemOlcla. d.a,s Naçõe.s -Unida!,>;· 
~utomátieo ele três mn Unhas,_ eom erédit.o -esoeeial de C!'$ lO.nno·.ooo.oo após a guerra, só se falavra em paz, ;~ 
pei'tcnces e ac~.Sl;ih'IoS. no valor de oora auqilin.r a Federae~o Univernl- e agora que a ela ~:etornava a.penf!~ 
~99.000,00 (novectntas e ncwenta e tArfa P:mli.o;ta cte Esoorl.es- na_ eons- de guerra se fa!3-va, No entanto, con . 
nove mil) corvas !:ueca4, impurtado trucfi_o de um "Estád"i-'1 "Univet.'~it!ttio. fessou e proclamou sua esperança de -
da Tclefonak .. 'l'i.eiJ:;i.aget L . .'vl Kr.ic.s.son tendo. PRrece1' F::lVOrável. sob núw.e- q-ue os homens haviam de .f!e~enteu- _#, -

D:scussão única do ~roi-elo de 

Lei da cdnu1.,..a n. 0 2-4-t,. de -1956, 
que crio agencias postaiS · nt.w 

Vilas ~ P<ções <MontalvOnia). 

Município de Manga e Cciçaratl­

ba, Municfpi0 de Tilrmalina, n'!) 

outT<IS !!<o~tir.ci«s, tendo pare-
. eeres Ja.tJorlt'Ve'l.\ !ob ns. 850 -e J 

· ~1, de 1957, àM CotnisBôe.S ..a.t l 
2'rampo1-te.a, Co1n1micacões 'I 
Obras Públicas, e de Finan.ç&ls. 

. I 

O SR. PRESIDENTE: 

&bre a mesa utn reque!imentr, qut 
VI)! oer lido. 

Suécia. ro 849 de- 19~7, da Comissfio de Fi- der e proserever para sempre,· cu:nn · 
· · n:uwas. I forma de dfrinlir os litigios, a f&rça 

Art. 2, n- Esta lei en~:Lfá em vl.go::. , bruta porque só há de definir 0~~ 
:r..a data de sua pUb1lcaçâo e ~e aplica 5 _ Segunda di.sc:u.~.m:o do PT-o ieto principias e cl'(!cidir das contendas 0 
a materini.s desembn.ra-Çados oliOb -têr· de Lel do Senado n.0 2-i;jle 1957, ~ou~ Direit-.J, 8'.Iprema i-ei dos bcmens el-
mo de re.spomabllidadt:. · estabe1ec~ noTma psi9.T "'{'a~a.merit<l villzados. _ · 

Art 3 () aev0 .,.am--se u àl&pc.t;'ções aos serndores dos "c..e<ttdo&". e(('.l.Í- Afirma, amd3, em pal:tvros lapi-
cm c;,ntfê.rio. "' • paradas aos extranumerârio111 ds Un1ãc dare.s. o conceito de :panamer.icams .. 

(a:OTovado e-om emenda, em 1.• dis4 mo quando diz que há mais de um 
Di.scus.~do ú.fl.<'.ca ào Projêto a.e' ~ussãoj n,a se..-.,g!io de 25 de ..setembro século os: pa~.s do Contil}ente Awe .. 

lAi da Cánulra n. n •167, de 1957, ult.imo), tendo Pnree~r .. '!ob nmnero r~!lno ~stituem um ~~oo terr1!6-
que autoritoa .0 Poder Executivo a 867, de 1957. na ClonuSEáo de Reda- po, um ~o ideal e urna u"!'~a poUti~A 
abrt.r, Pelo Mtr.istérlo da Ju.stJra ç§.o, d:> vencido. mternac+onal. ... 
• Negócios l-nt-ertoru. o crédttG Está e!'l.eerrada n .se..~§.o. · D.i.ssc, também, com multa P.r..::prie· 
e.s~ de Cr$ 2.000.000,00, como de.de e grande verdade, que os sen ... 
auxUio às cc.memorações · do , Levanta. .... -.;e a. sessão 1s 16' h o~ timentos de unlclade. dos poTOS da 
I Cent-enário da jundctçáo àa ci· r~s o -10 JliinUtos. . América f-ormam verdo.deio alicerce 
dllfl.e ~ EltrP.lo ilo Sul, 71o Est"'· pedra angular, em que a Sociedade 
.do 'de-' Minas- Gerais, tendo pare~ das Nações Unid:as poderia se .assen, ... 
ccr ja.oorlwel, tob 71. Q 841, tJe 19S'l, tar p~a. consolidar no mundo·o prin-
de 1957, da .Comiss6o de l"'l- 'ATO DA COMISSAO DIR.rrO:RA cít»o do Direito e banir para. ··sem­
na.nças. ~ .... _. pre o direito da !011Ça. Aerel!icentou 

O SR. PRESIDENTE: 
· A Oom~ Dlr-etort~.. em reunJG.O S. Ex..a qu-e o Continente Americano 
I não _ visa. a uma politic-a .pe-glonal 
-de 2"7 d<l corrente, bomologou c cú - pelo contrário. objetiva w11a polfticà 

Há. SObre a. mes:t rtoquerlmn•r.o Q\l.E · ampla, porque J'amais ~e· ~á de-
1., lld curso realiza..:~- para o pro~~-en•- .' """"' -· ..... ser o. · """' v.uu -"V sej-ar· um continente feliz num uni-

E' fiao e ·Gpmvado o uputnte 
cargo 1ie-:Assessor Legislativo.· .Pad....J.o ver ... :.: desgrttÇado. 

Requerimento n. 486, de 1957 Requerimento n. ·487, de t957 
P~·7, - Setor Educ~~ -:- no (11.!-al 
foi ootoea.do au p:rimelro lugar José 

Nos WU!OS doS arts. 126, lttnl ~f" Nas ·têTmoS dos al1ol. 126. lclra "!" Arthur AIV<'s da Cruz' Jlio.•. 
e 15li,·letra "b", do Reilmento ln .. ~ 155, letra.••b-n, do Regimento J:n .. 

hã. hoje. perfeita sL."1tonia entre os 
~vos: o11de existirem infelize.s ou­
tros não pôderão ser :t:eli'Les.- 'P1üa. 
Que todos -eeja.m ditosos é prec:iro: que 
a. humanidade inteira . prospere te­
nha. vida. digna de .ser vivida, 'oom. 
o-amparo -e a ·-aarantia dns princip-lOB 
emendais que o regime democt·ático 
oferece ao mundo. 

te!mt, ~o edii.ltletlto. da· C'l.i&- ta110, requeiro adiamento d-a d.ib~ Secretaria do S-enado li'ede....U 1m 
~USIIio lbllea ~ ProJet<> de W . ela eUSIIio única do· ProJeto. de Lei d~ . • 
CAma.~'& n.o 41, dê 1"956; a 1im de.-.ser Càlnara n. 0 167. ~·1957, .a, fim de 27 de-setembro de 1957. -: i..uiz Na­
lelta t'll. ~ de -S de outubro pl'Ó• ~-e:r fe1ta na -sessão de 1.0 4e o'lrla,:. .. bueO .J>iretoT -Gerar 
31mo. bro pTóxllno. · ' · 

&In 4u ~ en 50 de ottcm• ISala elaS Sesoõ<s. em 30 de set,..,. R•Pllblica-se :por ter sai •. o '""" tn-
lllt<> de 19S't. - 111111 ~. · bro. de 1~57. - Nulo Fff11<1nã... ~ 

O senado 'F\lderal, •• sr. Presidente 
estA ;vinculado à ponlriea .int~ 
nal. d'o P1tfs. Dere nela interferir, 
mais do que tem feito at-6 agora.. 
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pm·que a Constituiçáo lhe atribui po­
deres de fiscalizaçiio e lhe outorga 
responsabilidades nos destinos da Pa­
tria, no âmbito intel'uacional. 

Assim sendo e&sa manifestaçfln de 
aplauso do Senado da República tem 
pmfundo significado, porque home­
nageia. o. quem só aceitou o pôsro 
conveilcido de que poderm servir a 
seu Pais. outra p.mbição nã8 tem O.s­
waldo Aranha senão construir ~li 
guma coisa de útil para a Pátrià. 

Ainda hoje, tive 0 prazer d·::! ler 
ma~nífico artigo de Barreto l"illlo, 
que afirmava: - "Causou p~·ofundn 
emoção a palavra vibrante da vete­
rano.". Pois bem. Sr. Prl."sidente. é 
pre_cJso que ê~'Se h'Jmern, cujo mng­
níflca atuação é ressaltada p:::r tôda 
u Imprensa, receba, no seio das Na­
ções. ~nidQ.s, o aplauso de tod<Js 11.'! 
b!·aslletros. . 

Quando discutimos assuntos de or­
dem Jntentaeional, não somos ct:~·r~ 
didos por interêssc.s políticos c<m.c:;tl­
tuimos um todo, unido no ainor pPlv 
Brasil. · · 

O Sr .. Juracy .il:!a.galhães - Pennne 
V. Ex.a um aparic? 

O SR. DANIEL Kf{'rEGER -- Col!; 
todQ o prazer. 

O Sr. Juracy ltla[JQ.l11áe.<J.- Pot mu­
tivoo cívicos e razões sentint<.. ... tais, es·· 
tou na mesma p-osição de V. Ex/' 
louvo .a condut::~, do EmbatJ::ador os­

_valdo Aranha. em mais uma etapa de 
:o;ua. vida de homem púbUeo. s. Ex.a 
merece os aplaufõos cto Senado. Set1 
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discm~o é sínt-2s:~ ml.plt"<?<> d8~ as-~ O ')r, licrgintdrlo Cuz;(llt;a.a/i - :ZS­
pirnçôes nr:.ci.naL<_~- He·.:.')J.ill· V. E_:{.' t<.Ju renlmente de ~.:::brdG em 8:; idéias 
com inte"ra proprieda,_w, c,ue in.si~ne dce V. Ex.". Disp~nuu me a louvar 
b!'n:::ileiro '"esum-:ll em SU8 oraçá; o Govêl'<lu. tóda vez . .(nr· euvial' ao 
tudo quanto dCVf'ria ct1 !e:- nem ma i~ : ext.erior, cGmo embaix: cl-93' brasileiro 
nem m~nDs_ umR !)al_a'•'.,..;l_~,grR tradu~:J que fale ·1 me~m 11 iin~·_ll<-!t"IH digna r 

as t'~l'~:'ldeH·cs s~ntl·nento.., rl? Na.c-ao n.1t-ira doS:-. Osv<>lct .• ~-:~:·,,.!1 ! 1 ,,, E de­
BrasJl_CJra. Por 1:-"'-':i•) ir eF:-'11· o grande v e:· dos cru:oil~iros ·~~t·.:!Ldc·· •. ~L! a Píl­
Eml::an::ador Qc;•:ald.:: An1nl1a o Clnn- t.·'· ~ , " , , , , ... , " l' • , __ ;,. 
celcr da guena faz to1:, r.o~ louvore.-. l,a Ct,;:hla_ o elltlegyj-,J,". 11 '"· P~~·l 
do Senado e cte todo 1• 8:--·~·;,. emauclj:<"lçac. e~onom1~·:t cr. _B··.s:-.ll 

pura nssegur!lr-lne 3 ra~'a :;·•n(ao, {JU-e 
O SR. DAI'1!EL Kf11EGE~ 03 nncionnli-2[flS d:ot'endem - <l digni-

0 aparte de V. Ex.11 mdl:oJ qu~ meu da de nl'l.ckn:ll! 
dis.cursc. defin-e P cl.assH;"!'I a nt-naçãv 
do Embaixada! O..-vuldo Ar<Jnha. 

O Sr. TzJTacy .Uagall1ã~s, - Bondaúe 
de V. Ex.!'. 

O SR DAN'IEL KFJEGE'i~ 
Creio que tcdo o Brasil rer:onhcu~ em 
s~u ilmtre reprrsent:mt:'! uma autori~ 
da de e intcligênci:1 aue iluminam e en. 
9" .. andecem a Naçéo· Bra:SUe!ra no ce­
nário !ntcrnfl:ciomtl. 

' O Sr. Juracu. MctgaiJule~ - o Gc-
vêrno :.~tual pode enccntrar nes~e 
epi.sôdir o incentivn u:na boas e.'3CO· 
llHl~. qmmto ::tos nc:ssos emlmixadorf!s 
n_. ext.erjor. O 13l'~sil esi--nrá sempre 
bem reoresentf!do se o fôr DC)t homens 
d" e.str..tura intele~tural e moral de 
um O:,valdc Arn.nhn, um Raul Fer­
nande<-_ nm Neves dn Fontoura. 

O Sr. Kerqinaldo CnvalcanU - -
Pe1·mjt., o 00bre andor um P:\9rle? 

O SR. DANIEL KRlEOER 
Pcis não. 

' 

• 

O SR DA~lEL r>.n.lF:GEl~ 
Têm VV. Exeb.s. rr.záú E' di!ma efeti· 
vanJerltf' de louror d. 'll.'>uc!f dL &J· 
vêrno da R~'públic~t. ""'·"''' 'thn:do lllli 
expoente da int-elect.u:J.:;c::n~e brsstwlrf' 
pr:ra r-epreuntnr o P·li.:: na Organ:r.•· 
ç-5.o das Ns.çõt's I.,ivr·~s. 

S. Ex." al;às. definiu perfeitanF-n 
te bem c quf! é o ncrcionali~m{j;' comp 
Pl'<>endeu. :1 rx~('erbação que to:to~ 
condensmc . .s. eomo result~do da in,!om­
'"'1'eensfto gernl: f':alie:nlou - com !!llli· 
b. -propricd;.ld{' - que sP hs.vi:~ funl8-
d•l uma. sociedade oarn. at-ender à re­
construção do~ país-es d-?va.=,;lndos pe::1 
g-Perra ·e o:.-cmover o desenvolvim~ntc 
econômicO das nações subdefenVolvl­
ias. A orimeira etaprt foi rigoro~~­
mente ~umprida. Em um nno a o-rlln·­
de N:1.;áo americana dava aos OatseS 
europ-e-us nuxflio qu~. em dez anos. não 
h~via dg.do. Ro Cont.inentf" Americano. 
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O SR. PRESIDENTE - tFazendo 
sOt.r -cs thnpanos) - Comunico ao 
nobre orador que o tempo de que diS· 
põe está 10. terminar. 

O SR. DANIEL KR..J"EGIDR­
Senhor Pr-esidente, procurarei resumir 
IJlinh<"ls considerações e terminar den­
tro d_ú prazo regi~nental. 

O Sr. Ke-rgHwlclo Cavalcanti - E' 
pena. pois a exposição • e V, Ex." é 
muitc br1lhante. 

O SR. DANIEL KR.lEGIDR 
Proclamou o Sr. Osvaldo Aranha, com 
profunda tazãn. que era tempo, um:t 
v-e:t; que P. Europa e os países assola­
dos pela guerra havíam ~ido recup2-
r8do,<,, de se promover '~ .:;ecrunda et~:t.­
pa, isto é, c ctesenvolvi'J"!er.fcJ das pqi~ 
se.s subd-&envvlvidos. Ne.-;sa hora fa~t 
com a alt}vez dre brasileiro.<;. 

Ressaltou que o Brasil está em nle­
no desenvolvimento. ma..s que é âever 
da Nc.f.flO americana '!•>mo ~Uada e 
membro do continente. !lO.<: !luxrlial', 
pa,.n q~e pus.s:.unos atingtr n0:;o:..J1: ~!tos 
1".stinos. · 

M-erece, pcis Sr. President e Se .. 
nhor-e-s Senadores. o Embaixada:- Os-· 
valdo Aranha o aplrtll!O do Senado da 
Repúbllca, para que S. Ex.::- ::;jnta., nl' 
momento em que def-ende os st<prp~ 
mos interêss-es do Brnsil. que mt .sua 
~etn.guarda. vib:i."8 o povo b18.!'ilelr,, q11e 
~mlaurle ~;na ma(Znifica A.tuacão (Mtti· 
to bem: muit,.. bfm. Palm.cis. ·o Ota­
nor i cumprimentado). 


